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A v a n c e a l e m á n e n e l C á u c a s o 
a p e s a r d e l a r e s i s t e n c i a r u s a 

V a r i a s e m b a r c a c i o n e s h u n d i d a s 
en ios puertos del 

i 

E L R E G R E S O 

d e i v e i i c e d o r 

V n c a z a a d e m á n r e ­

gresa a tm a e r ó d r o m o 

del f r e n t e d e l E s t e , S m 

. c o m p a ñ e r o s , conocedores 

y a de! é x i t o d e l v u d O j 3s 

s a l u d a n c o n entosiastrno 

a n t e s de i r u c i a r e l ate­

r r i z a j e . 

Cerca 4e frece mil priiloneroi captoroJoi en 
G r a n Cuar te l general del Ful irer .—Comunicado a l e m á n : . 
EH ataque de las tropas alemanas y al iadas en la r e g i ó n del C á u c a s o 

c o n t i n ú a con é x i t o , a pesar de l a lenaj; resistencia del enemigo, de las 
d í t í c u l t a d e s del terreno y del calor tropical que se padece. 

E n los puertos del m a r Negro, h a n sido hundidos, por la a c c i ó n de 
las boimbas, 12 buques costeros, a s í como Un gran barco-cisterna y 8 
barcazas que transportaban municiones, resultaron gravemente averiadas. 

E n l a parte septentrional de l a gran c u r v a del Don, se h a n hecho 
13.S00 prisioneros,-"-según l a s ú l t i m a s noticias, en el curso- íde los combates 
desarrollados entre los d í a s 15 y 17 de Agosto, y h a n sido capturados o 
r ' e s t n ú d o s , 47 carros de asalto y 252 c a ñ o n e s . L a o p e r a c i ó n de limpieza 
en el campo de batalla, c o n t i n ú a . 

l a caenea del DON 

tln 
Oíice b 

nuevo éxito navaj germano 
ortos, dos re mol codo res y un crucero, hundidos 

en el AliáfilicOj Arfko y Mediterráneo • 

Tres buques brasileños 
G r a n C u a r t e l G e n e r a l d e l F u b r e r . — C o m u n i c a d o e spec i a l d e l A i -

ío M a n d o de lais f u e r z a s a r m a d a s a l e m a n a s : 
• " E n e l c u r s o de las 24 h o r a s ú l t i m a s , s u b m a r i n o s a l e m a n e s h a n 

hundido o n c e b a r c o s c o n u n d e s p l a z a m i e n t o t o t a l de 72.000 t o n e ­
ladas, asi c o m o u n c r u c e r o a u x i l i a r , c o n 12.000 t o n e l a d a s , y d o s r e -
tofl&dores q u e t x a n R p o r t a t o a n t r o p a s . E s t o s 'ba rcos p e r t e n e c í a » v , 
convoyes y l i a n s i d o h u n d i d o s e n o p e r a c i o n e s a i s l a d a s « í e c t u a d ^ s 
ea'el A t l á n t i c o . O c é a n o G l a c i a l A r t i c o y M e d i t e r r á n e o ' " . — E f e . 

edeados 

A l este de V i a s m a , han sido ,recha­
zados varios ataques enemigos en 
parte, por medio de contraataques. 
E n l a r e g i ó n de R i e v , e l enemigo 
a t a c ó de nuevo, en diferentes luga­
res, poniendo e n l í n e a grandes fuer­
zas de i n f a n t e r í a y de carros de asal­
to. 'Jí'odos los ataques fueron rechaza­
dos. Mi l sesenta y ocho carros de 
asalto fueron destruidos, desde el 30 
de Julio, en el curso de violentos 
combates defensivos, en c o l a b o r a c i ó n 
ejemplar con las formaciones^ de la 
a v i a c i ó n . 

L a ajviación f inlandesa derr ibó 

j once aviones enemigos ea el curg^P 
de combates a é r e o s . E n la noche del 

] lü a l 17 de Agosto, se d e s a r r o l l ó u n 
combate entre dragadores de minaa 
al e m an es y 1 a nc h as rápid a 8 b r i tá n i -
cas, en el curso del cual , una de es­
tas ú l t i m a s r e s u l t ó tan gravemente 
a v e n a d a q u ^ puede ser considerada 
cerno perdida. Uno de los dragado-
res de minas alemanes no h a regre­
sado a su base. 

C a ñ o n e s de l a r g ó alcance de l a m a -
r'na d é guerra alenia.na han hundido 
un buque enemigo que h a b í a sido in ­
cendiado por los dragadores de mi­
nas alemanas. 

L a a v i a c i ó n a lemana b o m b a r d e ó 
día y noche, las instalaciones mil i ta­
res importantes de la c o s í a meridio­
nal inglesa, as í como en el suroeste 
de Inglaterra, con bombas^ explosivas 
e incendiarias. Hubo d a ñ a s e incen­
dios.—Efe 

, torpedeados, s e g ú n anuncia el Depar-
j tamento de, Prensa . LOÍS n á u f r a g o s 

el l ian sid-o y a recogidos.— E f a 
de los barcos bras i -

EARCOS B R A S I L E Ñ O S T O T l 
PE D E A D O S : i : 

Rio de Janeiro. — Se anuncia 
torpedeamiento 
Itñbs ^Baependy", "Aníba l B e n é v o l o " 
y "Araquara", utilizados p a r a el 
transporte de m e r c a n c í a s y viajeros. 
Los barcos fueron torpedeados entre 
Bahía B l a n c a y Sergipe. E l comuni-
(ado añade que el Gobierno examina 
las medidas a adoptar y pide a l a 
población que conserve l a ca lma. 
Anuncia asimismo que a bordo del 

"Baependy", v ia jaba un contingente 
¿c- tropas, pero pone de relieve que 
p é contingente no es de gran im-
ÍKirtaacia y que carecen de funda­
mento las noticias' s e g ú n las cuales 

pérdidas s e r í a n muy elevadas^ 

TESTIMONIO D E S B N T I -
"ÜIENfo D E L G O B I E Í l N O t 
ARGENTINO : :—: :—: 

Buenos Aires . — E l ministro de 
Juntos Exter iores , R u i z G u i ñ a z u , 
n expresado a l embajador del B r a - ] 
^ Rodr íguez Alves, el sentimiento 
^ Gobierno argentino por el torpe-
gainlehta de los tres barcos brasi le-j 
¡̂ s "Baependy", A n í b a l B e n é v o l o " y 
^faquara".— E f e 

P S A L V A M E N T O D E L O S 
H U A R A C O S : :—: :—: 
Hio de Janeiro. — Informaciones 

^ocedeutes'de B a h í a B l a n c a y Ser-

F A R C O S U E C O T O R P E D E A -
r O P O R U N S U ü M A R Í N O 
S O V I E T I C O ; : ; 

Estocolmo.— E l buque sueco " L i t -
jevaloh" fué atacado en aguas terr i ­
toriales por un submarino s o v i é t i c o 
que lo e c h ó a pique. D e los 40 tr i ­
pulantes solamente h a n podido sa l ­
varse siete. Se ignora la suerte de 
los otros 33. • x ' 

E l navio alcanzado por dos íorpe»-
dos, se fué a l fondo en 25 segundos. 

E l Ministerio sueco de Negocios 
E x t r a n j e r o s anuncia que esta agre­
s i ó n t e n d r á consecuencias de c a r á c ­
ter d i p l o m á t i c o . — E f e 

E a ©I í r e a t e de ¡El A l a -

m e i n . , l m é o l d a d o ^ de u n a 

irsosl 'cióa a l e m a n a r e c h a ­

z a n e i ¿ n t e a i t o d e a t a q u e 

M t á a u c ® e&n e l e m p l e o 

íáe 3:Jtii:2asTanaída3 e spec ia 

lo s . 

s e ñ a l a n l a llegada de lanchas 

t i vicesecretario de servicios clausura 
ei segundo turno del campamento "Alio de lot León es" 

Osfenlaba la represenfácíon «iel mínisir© secretario general é e \ Parfido 
¡ salvajnento a diversos punto 
•toral 

Madrid, en 
ios Leones. 

Cercedi l la . — E s t a ma&ana a las 
^ *!oce, h a n sido clausurados s i m b ó l i -
j camente , los segundos turnos de i y sus diversos servicio 

con numerosos supervivientes campamentos de la d e l e g a c i ó n pro-! í iavalea del - campamento que perte-
vJncial del Frente de Juventudes de necea a las Escue las de S a n l ú c a r de 

el campamento "Alto de i Barrameda . Hueh-a, Algeciras y B a r -
situado en L a F e n o t a ; culona efectuaron ejercicios de se-

( C e r c e d í l l a ) . j ir>aforo, transmitiendo las siguientes 
A la ceremonia asistieron el gene- pslabras pronunciadas por el «-eneral 

ra l Canas , de I n f a n t e r í a de M a r i n a . ' Cañai*: " L a o r g a n i z a c i ó n de este 
en r e p r e s e n t a c i ó n del ministro de Cf-.Tupameato' es admirable". A con-
M a r i n a ; el vicesecretario general d (r 
servicios en r e p r e s e n t a c i ó n del m i ­
nistro secretario general del Part ido: 
el coonisario general - de Abastec i ­
mientos y 
s entiba al 
Comercio; 

^ Prema argenHnq 

^ lf ífftsye Mtepcfosal iauotlastla 
fej^os A i r e s . — T o d a l a P r e n s a 
¿1 a ^*ce 105 P r i n c i P a l e s p u n t o s 
¡¿5 ^ t i c u l o d e l m i m s t r o de A s u n -
r̂ra e r í o r e s <le S s P ^ 3 . s e ñ o r 

^ • S u ¿ e i ' . a p a r e c i d o e n l a p u 
i g ^ i o n a i e m a i i a " W i l l e V n ú 

I-as j e r a r q u í a s y autoridades v i s i -
i r on detenidamente el campamento 

L o s flechas 

EN NORTEAMERICA 
s o n llamados a Illas los 
casados de 35 a 37 años 

Transportes , que repre- • 
ministro de Industr ia y | 

el delegado provincial jle i 
Propaganda, en r e p r e s e n t a c i ó n dei 1 
jefe provincial del Movimiento f gq-J W a s h i n g t o n . — Se a n u n c i a o f i c i a l 
be-na do r crvi i ; el delegado provincial m e n t e que e l G o b i e r n o h a d e c l d i -

tof"-* , t r a n s m i t i d o desde M a d r i d ' del Frente de Juventudes, caniat i d a do l l a m a r a filas a los h o m b r e s c a 
S e ^ - i ^ - i a . . _ ^ . ^ ^ = ^ q ^ o y A n ^ l sddos e a t r e Ios 35 y los 37 a ñ o s de 

w i u n u r i o s de la D i v i s i ó n Azul , junto ^ d a d ' los cua l e s d e b e r á n e f e c t u a r 
con las autoridades locales de C e r e a l SU p r e s e r v a c i ó n e l d í a 15 ( ie l p r ó -

4dMk y otras personalidades. i x i r a o C E ^ Cíe Septiembre — E f e , 

^ ^ a t r i b u y e e x c e p c i o n a l i m -
^ anc la e n c u a n t o a l a p o s i c i ó n 

Pa-na f r e n t e a l 
a r m a d o — E f e , 

p o s i c i o i 
c t u a l cor . 

t i m i a c i ó n los muchachos del caampa-
mento desfilaron ante la tribuna de 
las autoridades. 

D e s p u é s de l a comida se celebraron 
cantos regionales y de m a r c h a , con­
ferencia de nacional-sindicalismo, l a 
c lausura de la e x p o s i c i ó n de trabajos 
manuales y f o t o g r a f í a s , y un gran 
festival g in i i iás t icoMleport lvo con lan 
zamiento de disco, c a r r e r a de relevos 
y de sacos, ejercicios de montaje de 
un campamento de a l ta m o n t a ñ a , 
i . ianiobras premilitares a cargo de l a 
centuria de. cadetes del campamento 
•:Ciudad Universitaria*', g imnasia edu 
cat iva y otras pruebas deportivas. « 

D e s p u é s del descanso de media tar-
d é se a r r i ó banderas, se c e l e b r ó l a 
solemne ceremonia de la C r u a de los 

Caídos , ante la que deütfüaron los 
componentes del campamento y lue-
j^o, t ras la cena, se a s i s t i ó a u n a pro-
y e c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a , c h a r l a del 
asesor religioso, representaciones tea-
U^ales y h u m o r í s t i c a s 

L o s actos terminaron con la csr," 
1 c i ó n "Prietas las fLias".— Cííra. 

GUION 

GARANTIAS 
p a r a e l p r o d u c i r 

O D A a c c i ó n tutelar,, ioda ret í 
lléac'uon po l í t i ca tju? signfír-

que u n pilar para- el 'estahleci-
mienta de niep-voji, s istemas, cuita, 
f inalidad constituya tm todo orgó^ 
nico encaminado hacia éí cumpli ­
miento de una empresa nacional, 
tiene que l levar consigo, a, l a vez 
que e? empaque constructivo, una 
serie de normas que fijen igual­
mente la fuerza coercitiva que e í 
Es tado u t i l i zará contra cfuicneS' 
incumplan lo legislado. { 

Y eso ' ocurre, t a m b i é n , l ó g i c a -
mente, en la ley d-e arrendamien' 
tos r ú s t i c o s , a la hora de puntua­
l izar Hos moldes en que ha de en* 
cajarse la p r o t e c c i ó n a l cu l t iv íh 
dor d i r e c t ó . i . \ 

JW'o ^quiere s ó l o el Es tado cen­
trar 'su p o l í t i c a proteccionista so­
bre la bag'e d é los sanos principios 
de u n a ley eminentemente social. 
Kc-. 'Sino que, junto a ,tales pr in- • 
c í p i o s , s e ñ a l a graves sancione^ a. 
quienes l a contravengan cogno Pr. 
m á s f irme g a r a n t í a que se ofrece 
al productor, 'es decir, como el pre 
m í o debido a quien directamente 
l leva e l cultivo de la- f ierra. 

As i , no' c a b r á l a s i m u l a c i ó n d é 
un hecho inexistente cxUil el de 
hacer ver que ese cultivo viene 
r e a l i z á n d o s e p é f el propietario o 
p o r ' determfoiado arrendatario, 
cuando a q u é l o é s t e han realizado 
u n s^ibarriendc, que les permita 
gozar de los beneficios de las tie­
rras que otros l levan. Y si se 
diera tal }dóbl€z, perjudicial para 
c'. a u t é n t i c o colono y en definitiva 
p a r a VUL e c o n o m í a patr ia , enton­
ces el Eíttadf>, con su. poder, con 
sus resortes, acudiemlo a los Tri~ 
hunales, impondria Jas sanciones 
que ese doble {¿e&toj social y pa­
t r i ó t i c o , merece, por vulnerar lo 
legislado y por hurtar un recta* 
prdeeder, -marcado desde el Go­
bierno, en orden a la r e s u r r e c c i ó n 
del campo. i 

E n la escala de sanciones que 
ese incumplimiento de la ley lle­
v a r l a consigo, f iguran desde l a 
pccitniaria de una a cuatro ren­
tas a l desahucio o la r e p o s i c i ó n 
del colana, s e g ú n de donde piv-
ceda la falta. 

Y a-si, 'Con ese criterio de noble 
e s p í r i t u viacional, ser ha construi­
do la ley de arrendamientos. E s , 
c w n » hemos dicho, reivindicado-
t a , es equitativa, es, páx tanío^ 
rf.valorizadora de Jos auténiiCQS 
valores campesinos. ' ' . . . t - l 



Comisaría de Recursos de la 7.a Zona 
C I R C U L A R N U M E R O 136 d e b e r á n a t e n e r s e e n t o d o e x a c t a -

^ i i m e n t e a l o que se d i s p o n e p o r es-
SObre func^onam^nio de ¡os fm>ímo« t a ^ y ! ^ y l a s y 135. a d v i r 

ma^uiiero* t i e n d o a l a s a u t o r i d a d e s loca le s y 
Prorrogado por un año . s e g ú n De- v e c i n d a r i o , que p o r l o s ' p e r -

cieto de la. Pres idenc ia del Gobierno, j u i c i o s e i n c o m o d i d a d e s que 
fecha 17 <íe jul io <B.O. del Estatio n.0 e l c i e r r e d e los m o l i n o s m á s p r o -
202} la vigencia de l a L e y de"30 de x i m o s q u e h a b i t u a l m e n t e u t i l i z a n , 
j u n i o de m i que autoriza l a c iausu- p u e d e a c a r r e a r l e s , d e b e n ser los 
a a t e m p o n U de mo l inos m a q u ü e r o s , ' ñ l á s i n t e r e s a í i o s e n e x i g i r a t o d o s 
•̂e t e n d r á n en cuenta para e l fmicio- e l ' e x a c t o c u m p l i m i e n t o de es tas 

namiento de los autorizados en las 
provincias de esta 7.a Zona, la s i ­
guientes directrices: 

A> O E N E R A L 1 D A D E S . — 1 o U n i c a ­
mente p o d r á n efectuar maqui la de 
trigo y otrps cereales pani í i cab ies , o 
<¡e> graitos p a r a pienso en. el a ñ o 
egricola 1942—13, aquellos molinos que 
por satisfacer lae -cjondiciones exigi­
das por la L e y tienen autorizado' su 
funcionamiento en una o ambas ac -

• • tíridades, t * • 1". •• 
2. ° P r ó x i m a m e n t e se pub l i cará , pa­

r a recordarlo y general conocimien-
. lo, Ja telaiCión de molinos cuyo fun­

cionamiento e s t á autorizado en cada 
provinoia y el de los que deben per-
ma'í iecer clausurados. 

3. ó Aquellos molinos cuyo funcio-
rainiento e s t é en suspenso, o solo pue 
í l a n trabajar para maquila d.e" pien­
sos, p r o c e d e r á n en un plazo que .no 
pccÍTá exceder del 31 del corriente 
Agosto,' a desmontar y re t i rar del lu­
gar de l,a i n s t a l a c i ó n , las piedras 
utilizadas para moler cereales panifi­
c a bles. 

4.0' E n c a r g o a íos s e ñ o r e s alcaldes 
y comandantes de puesto de la G u a r ­
d i a C iv i l en cuya j u r i s d i c c i ó n e s t é n 
enclavados molinos no autorizados 
para . funcionar,' hagan efectivo el 
cumplimiento de esta orden en el 
p l á z o s e ñ a l a d o . 

5.o A partir del primero de Septiem 
t r e próxi ína , los Inspectores de esta 
C o m i s a r í a de Recursos y de las Je­
faturas del S . Ñ . T . , e f e c t u a r á n cons­
tantes visitas de i n s p e c c i ó n a é s tos 
molinos, para comprobar las trans-
gi ccipnea a esta or.den que pudieran 
perpetrarse y exigir las subsiguien­
tes, responsabilidades. 

6.° Tcjdos los molinos autorizados 
p a r a ^maquilar, r e c i b i r á n del S .N.T. 
u n cartel determinando esta autori­
z a c i ó n , .salado y firmado por el j^fe 
jproyincial del Servicio, cuyo cár te l 
debe §cr colocado obligatoriamente 
Ton sitio bien visible pata conocimien­
to ¿ e eirantos productores ¿e pre­
senten en el mismo,.,. 

B ) FLUNTCIONAMENTÓ D E L O S 
M O L I X N O S ^ Q U I L E R O S . - -l.o To­
do pioJino. maq'uilero autorizado para 
3a ^ o l t u r a c i ó n de cereales panifica-
bles.o piensos, l lea'ará siempre a l d ía , 
y con la, ^cbida s e p a r a c i ó n en su 
caso, los libros de maqui la (C—21)„ 
cu el que a n o t a r á n cuantas operacio­
n e s de maquila hagan, indicando1 .en 
c a d a asiento el n ú m e r o del "conduce" 
<jue a m b a r ó ' l a llegada de los granos 

• a l molino y autoriza su molieridai 
2o— Goa i fo rme o r d e n a n los a p a r ­

t a d o s 5o y 6o d e m í c i r c u l a r 128 
y e ] a p a r t a d o C de l a 135, p o r n i n -
e ú n m o l i n o $e a d m i t i r á g r a n o de 
n i n g u n a e.5pecie a m a q q . i l a r , s i n 
3C a c o m p a ñ a d o d e l c o r i - e s p o n d i e n -
t e conduce , c u y o c u e r p o 2o r e t í r a ­
l a y ^ o n s e n ^ a r á e l m o l i n e r o p a r a 
í u s t í - f i c a r las o p e r a c i o n e s q u e efec­
t ú e , y c o m o c o m p r o b a c i ó n de los 
a s i s t e s "que reaJice e n sus C-21 de 
t r i g o , o p i ensos . 

3 ° . — A u t o r i z a r á e n el a c t o c o n 
s u f i r m a y s e l l o e n las T a b l a s 7 o 
7 b i s tíer C - l aeí p r o d u c t o r , c ada 
m a q u i l a e f e c t u a d a , e n t r e g a n d o a i 
p r c t í ü c í o r , t a m b i é n c o n su se l lo , e l 
c u e r p o 3o d e l ' ^conduce" que a m ­

b a r a r á el r e t o r n o de los g r a n o s 
molUíratíos h a s t a e l d o m i c i l i o de 
a q u e l . 

4®.— T o d a p a r t i d a de g r a n o , de 
h a c i n a o p i e n s o m o l t u r a d o , que 
se e n c u e n t r e en. u n m o l i n o , debe-
T á ' e s ta r s e n t a d a e n e l l i b r o de 
m a q u i l a o r e s p a l d a d o p o r e l co-
r r e p o n d l e n t e c o n d u c e . 

C ) .— V I G I L A N C I A Y S A N C I O ­
N E S . — D e c i d i d o a r e p r i m i r c o n la 
m i s m a t e n a c i d a d y e n e r g í a que e n 
] a p a g a d a . c a m p a n a los abusos co ­
m e t i d o s , p o r a l g u n o s m o l i n o s m a ­
n d i l a r o s , a d v i e r t o que h e de i n t e n ­
s i f i c a r l a v i g i l a n c i a que l o s e l e m e n 
t o s de l o s s e r v i c i o s d e I n s p e c c i ó n 
e f e c t ú a n sobre d i c h o s m o l i n o s 

P o r t a n t o , los p r o d u c t o r e s y m o ­
l i n e r o s q u e n o q u i e r a n verse s a i i -
•cioKa'dos s e v e r a m e n t e y aque l los , 
a d e n i á s . p e r d e r sus -mercanc ia .? que 

" d e c o m i s a d a ^ , s i as i p r o c e d e . } 

ó r d e n e s . 

C i r c u l a r n ú m . 134, 
Se c o n c e d e l a c o n d i c c i ó n de p r o ­
d u c t o r e s a e fec tos de r e s e r v a s de 
a r t i c ú l o e i n t e r v e n i d o s a l o s secre­

t a r i o s de A y u n t a m i e n t o 
É l E x c m o . Sr . C o m i s a r i o G e n e ­

r a l .de A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s ­
p o r t e s , c o m p r e n d i e n d o l a e s p e c i a l 
c i r c u n s t a n c i a que c o n c u r r e e n l o s 
s e c r e t a r i o s de los A y u n t a m i e n t o s , 
se h a d i g n a d o d i s p o n e r : 

P r i m e r o . — S e c o n c e d e l a c o n s i ­
d e r a c i ó n de p r o d u c t o r a e l e c t o s de 
d e r e c h o de r e s e r v a d e p r o d u c t o s 
i n t e r v e n i d o s , a los s e ñ o r e s sec re ta ­
r i o s , i n t e r v e n t o r e s y d e p o s i t a r i o s 
de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , a s í c o m o 
a l a s p e r s o n a s q u e c o n e l los c o n ­
v i v a n , e n l a m i s m a c u a n t í a que 
c o r r e s p o n d e a los p r o d u c t o r e s , , y 
c o n l a s m i s m a s o b l i g a c i o n e s , que se 
d e t e r m i n a n e n l a c i r c u l a r n ú m e ­
r o 320 de l a C o m i s a r í a J 3 - e n e r a I de 
A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , 
p u b l i c a d a e n e l B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E & t a d o n ú m . 221 d e f e c h a 9 de los 
c o r r i e n t e s . 

S e g u n d o . — Q u e d a n e x c l u i d o s de 
d i c h o b e n e f i c i o , l o s c i t a d o s f u n c i o ­
n a r i o s que e j e r z a n sus ca rgos , e n 
las c a p i t a l e s de p r o v i n c i a y eni G i -
j ó n en l o que se r e f i e r e a e s t a Z o n a 
de Recu r sos . 

T e r c e r o . — E l d e r e c h o de r e s e r v a 
s ó l o a l c a n z a r á a los a r t í c u l o s q u e 
se p r o d u z c a n e n e l t é r m i n o m u n i ­
c i p a l d o n d e e j e r c e n sus f u n c i o n e s . 

C u a r t o . — E l p r o c e d i m i e n t o que 
debe segu i r se p a r a h a c e r e f e c t i v a 
l a r e s e r v a , s e r á m e d í a n t e o r d e n 
e s c r i t a d e l a l c a l d e d e l A y u n ­
t a m i e n t o r e s p e c t i v o , a l p r o d u c t o r 
m á s i m p o r t a n t e de l a l o c a l i d a d , 
(que a ser p o s i b l e d i s p o n g a de t o ­
dos los p r o d u c t o s a q u e t e n g a de­
r e c h o ) , p a r a que m e d i a n t e r e c i b o 
y p r e v i o p a g o a l p r e c i o de t a s a , h a ­
g a e n t r e g a d e I 0 3 a r t í c u l o s quf> 
c o r r e s p o n d a . D i c h o r e c i b o conse r 
u a r á é n su p o d e r e l p r o d u c t o r p á -
1 a j u s t i f i c a r e n c u a i a u i e r m o m e n t o 
''a e n t r e g a de l o s o r o d u c t o s y s u 
b a j a e n e l O - 1 . t o d a vez que es ta 
o p e r a c i ó n n o o r i g i n a " c o n d u c e " . 

Se p r o h i b e e l a r r a n q u e tle las J w 
j a s d e r e m o l a c h a 

Kst -ando p r o h i b i d o e n l a s c o n ­
t r a t o s de c u l t i v o e l a r r a n q u e de 
xas h o j a s de r e m o l a c h a , p o r supo­
n e r u n a d i s m i n u c i ó n e n e l peso d e 
l a r a í z y sobre t o d o e n su r i q u e z a 
s a c a r i n a , q u e d a p r o h i b i d o e l e m ­
p l e o d e d i c h a s h o j a s c o m o p i e n s o 
p a r a e l g a n d o o p a r a e l c o n s u m o 
p ú b l i c o . 

L o s i n f r a c t o r e s , s e r á n d e n u n c i a ­
dos y p u e s t o s a d i s p o s i c i ó n de l a 
F i s c a l í a de Tasas . 

C i r c u l a r n ú m . 135. 
S o b r e m a q u i l a de ce rea les y l e ­
g u m b r e s r e s e r v a d a s p a r a p i e n s o 

de ! g a n a d o 
P a r a l o g r a r e l c o m p l e t o d e s a r r o ­

l l o de l o d i s p u e s t o e n e l a r t i c u l o 
5o de m i c i r c u l a r n ú m e r o 128, so­
b r e m a q u i l a de t r i g r o o p i ensos , 
e n l o q u e a es tes ú l t i m o s se r e ­
f i e r e , d i s p o n g o l a s i g u i e n t e : ^ 

A * .— G E N E R A L I D A D E S . P a r a 
q u e p u e d a l l e v a r s e u n c o n t r o l d e t a ­
l l a d o d e l e m p l e o de a q u e l l a s c a n ­
t i d a d e s d e ce r ea l e s y l e g u m b r e s 
que los a g r i c u l t o r e s r e s e r v a n de s u 
p r o p i a p r o d u c c i ó n p a r a a l i m e n t a ­
c i ó n d e á u s g a n a d a s , se es tab lece 
l a " T a b l a 7 b i s " , c u y o o b j e t o es 
s e r v i r p a r a c o n t a b i l i z a r l a m a q u i ­
l a y e m p l e o de d i c h a s resei-vas de 
p i e n s o , p a r a l e l a m e n t e a l o que se 
e f e c t ú a c o n l a s de m a q u i l a " o f á ­
b r i c a de t r i g o y ce rea les p a n i f i c a -
bles . 

B l . - - C A R A C T E R I S T I C A S de l a 
T a b l a n ú m e r o 7 b i s o c a r t i l l a de 
m a q u i l a de p iensos . Se f a c i l i t a r á 
a las a g r i c u l t o r e s p o r l a s A l c a l d í a s 
o a l m a c e n e s d e l S e r v i c i o , los que 
a s u vez l a s r e t i r a r á n de las Je­
f a t u r a s P r o v i n c i a l e s d e l S.N.T. . a 
los q u e y a h a n s i d o e n v i a d a s p o r 
e s t a C o m i s a r í a d e Recur sa? . 

L a T a b l a n ú m e r o 7 b i s se u n i ­
r á a l e j e m p l a r d e l C - l que q u e d a 
e n p o d e r d e l p r o d u c t o r , y d e b e r á 
e n c a b e z a r s e c o n e r t o t a l d e los 

L a v o z d e l M u n d o 
r 

Imtrumentoi múikoi del Síom 
Los instrumentos m ú s i c o s de tipo 

europeo son poco conocidos S iam. 
E l piano, el ó r g a n o se ven. a lguna 
vez en las casas particulares de chi-. 
nos y siame^ea. F e r o son m á s bien 
muebles de o r n a m e n t a c i ó n que ins­
trumentos m ú s i c o s . Algunos instru­
mentos de origen extranjero se en­
cuentran, sin embargo, en las bandas 
militares en las procesiones y en los 
funerales chinos. E l f o n ó g r a f o se ha 
abierto camino prontamente, en toda 
c&sa de alguna p o s i c i ó n se ven f o n ó ­
grafos y g r a m ó f o n o s , de los cuale?, 
as í como de discos, h a y constante 
pedido para ser enviados a aquél rei­
no. 

L a escala musical s iainesa es una 
igual d i v i s i ó n de la octava en siete 
partes, y c^.da intervalo se compone 
de once-siete semitonos, la m ú s i c a 
Fiamesa no se escribe; se aprende de 
memoria y se conserva por t r a d i c i ó n . 
E n las bandas que tocan en las gran 
des solemnidades en c a s a de los r i ­
c o s . s e usan varias clases de instru­
mentos de cuex"da, entre ellos, una 
especie d é v i o l í n parecido a los que 
so emplean en Pers ia . L a c a j a sonora 
del v io l ín , e s t á hecha de "corteza seca 
de coco, cubierta con piel de pesca­
do y l leva un. p é d á c i t o de cristal que 
sirve, s e g ú n parece, para moderar losr 
tonos i n a r m ó n i c o s de la membrana. 
E l m á s t i l , el d i a p a s ó n , eí cordal y las 
otras piezas son de marf i l con in­
crustaciones de nácar . L l e v a tres cuer 
das de seda y el arco de crines. Taro 
bien f |guran en las orquestas y ban­
das v i o l í n e s chinos de p e q u e ñ o s ta 

Los lados de! Norte de S iam. ^ 
un instrumenta muy curioso que p.^ 
duce sonidos y acordes s u m a m ^ 
dulces y melodiosos que consisten * 
catorce tubos de b a m b ú B í m é t r i ^ 
mente colocados en una c a j a de a ir ' 
cada tubo lleva una l e n g ü e t a i n e t ¿ 
lica, y la u n i ó n de los b a m b ú s con u 
c a j a de aire, v a tapada con cera. 

E n lo.s instrumentos m á s caros 3* 
Siam, figuran los tambores J lamad^ 
de r a n a y las c a s t a ñ u e l a s de coucha 
instrumentos de buena suelte y 
son de ritual .en. las bandas cuando 
cí rey honra con su presencia una ce 
remonia cualquiera. 

I£n los festivales musicales, tpatro« 
casas, etc.. el director se coloca ¿¿ 
una plataforma c ircu lar rodeado (je 
varios gongos y a derecha e izquier­
da los ranants o diapasones de bam­
bú. ' ! ' 

Cuando un ca^ntante empieza a a<;. 
tuar, el director va probando en 
c-iapasoncí?. y gongos el tono conve­
niente y cuando lo h a encontrado ^ 
Ir. nota con fuerza y la orquesta 
pone a tono. 

3.° E l p r o d u c t o r c o n s e r v a r a es­
t o s t e r c e r o s c u e r p o s d e l " c o n d u c e " 
p a r a j u s t i f i c a r l a s m a q u i l a s e f e c t ú a 
das cíe sus r e se rvas de p iensos , co­
m o debe h a c e r l o , i g u a l m e n t e , c o n 
las u t i l i z a d o s p a r a c a n j e o m a q u i ­
l a de t r i g o , o p o r v e n t a , a l B . N . T . 
de es tos ce rea les y l e g u m b r e s . 

B U R G A L E S : 

N o o l v i d e s q u e e n t r e l a s 
' i n s t i t u c i o n e s b e n é f i c a s d e l a 

c i u d a d , e x i s t e l a d e l A s i l o de 
H e r m a n i í a s de los Pob re s . 

: IIIQI 

p i e n s o s r e s e r v a d o s s e g ú n d i c l i o C - l m a ñ o s con dos cuerdas y una c a j a 
i C ) . — M O D O D E E M P L E O . — 1.° p e q u e ñ a ovalada. 
C a d a vez q u e e l a g r i c u l t o r n e c e s i t e 
l l e v a r a m o l t u r a r p i e n s o s de sus 

' r e ses rvas , s o l i c i t a r á e l o p o r t u n o 
' ' c o n d u c e " , s e g ú n es tab lece e l m e n ­
c i o n a d o a r t í c u l o 5o d e l a p a r t a d o 
'B de m i c i r c u l a r 128. d e b i e n d o h a -

] c é r s e l e l a o p o r t u n a a n o t a c i ó n e n 
l e s t a c a r t i l l a d e . m a q u i l a d e p i e n ­
so ( T a b l a . 7 b i s ) , p o r l a A l c a l d í a 
oue le e x p i d a e i conduce . -
* 2 . ° E l m o l i n e r o e s t a r á o b l i g a d o 

a firmar e n l a c a s i l l a c o m s p o n -
d i e n t e de l a T a b l a 7 b i s p o r c a d a 
m a q u i l a que e f e c t ú e , r e t e n i e n d o e l 
c u e r p o dos d e l " c d n d u c e ^ y d e v o l ­
v i e n d o , - t a m b i é n c o n s u firma y 
se l lo , e l ' t e rcer c u e r p o a l p r o d u c t o r , 
y a que c o n este d o c u m e n t o a m p a ­
r a r á l a c i r c u l a c i ó n de r e t o m o d e los 
p i e n s o s m o l t u r a d o s a s u . d o m i c i l i o 

Jefohiro «le Propiedo^ei del 
Ramo de Gaerrci de Burgei 
C o n c u r s o p a r a e l a r r e n d a i m e n t o de 

u n l o c a l 
H a b i e n d o r e s u l t a d o d e s i e r t o e l 

a r r e n d a m i e n t o ele u n l o c a l c o n des-, 
t i n o a O F I C I N A S t ) E L O S S E R V I ­
C I O S D E I N T E R V E N C I O N D E L 
C U E R P O D E E J E R C I T O D E N A ­
V A R R A , se a b r e u n n u e v o c o n c u r ­
so p o r e l p l a z o de D I E Z d í a s n a t u ­
r a l e s a f i n de q u e l o s p r o p i e t í i r i o s 
a q u i e n e s p u e d a i n t e r e s a r e n v í e n 
sus o f e r t a s p o r e s c r i t o y e n sob re 
c e r r a d o a e s t a J e f a t u r a s i t a e n l a 
C a l l e d e l C i d n ú m e r o 26, 2o p i s o . 

L a s c o n d i c i o n e s que h a de r e u n i r 
e i l o c a l , a s í c o m o l a s q u e h a n de 
figurar e n e i c o n t r a t o , se h a l l a n de 
m a n i f i e s t o e n d i c h a s o f i c i n a s d u ­
r a n t e l a s .obras l a b o r a b l e s de 9 ,a 
14. s i e n d o d e c u e n t a d e l a d j u d i c a - -
t a r i o e l i m p o r t e de este a n u n c i o . 

B u r g o s , 18 d e A g o s t o de 1942.— 
E l j e f e de p r o p i e d a d e s , E m i l i o - P é ­
rez . s 

L A M I S E R I C O R D I A . S M U G a r a , 2. - Teláfonc 167.2 

e e r a r 

T 
L A S E Ñ O R A 

María-Candelas Santos García 
h a f a l l e c i d o e n e l d í a d e aye r , a l o s 69 a ñ o s de e d a d , 

. fcabiexído r e c i b i d o l o s S. S. y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

S u a p e n a d o esposo, d o n A n t o n i o L o s t a u P a l a c i o s ; h i j o s . A s u n c i ó n , A l f r e d o , p l o r i a 
y S a n t i a g o ; h i j o s p o l í t i c o s . A n t o n i o O l e z a , M a r í a A m i l i v i a y P i l a r B a l l e s t e r o s ; 

n i e t o s , h e r m a n o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s . 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r l a a DÍG^S N u e s t r o S e ñ o r e n sus 
o r a c lones ~ V a sis t i r a l a m i s a de c ó r p o r e i n s e p u l t o , que t e n d r á l u g a r e n l a i g l e s i a ' 
p a r r o q u i a l d e S a n L e s m e s A b a d , h o y m i é r c o l e s 19, a l a s O N C E , y a c t o s e g u i ­
d o a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de S a n J o s é , p o r c u y o s a c t o s de p i e ­
d a d les a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s 19 de A g e s t o de 1942. V i v i a : V i t o r i a , n n ú m e r o 2. 

¡ L A B R A D O R ! 

I & s a t . í s f a c d ó n d e l dehcr 
c u m p l i d a y l a t r a m j u i U d a a 
de c o n c i e n c i a c o n s t i t u y e n h 
fct icic&aá d e l h o m b r e h o n ­
r a d o . 

E n t r e g a t u s cosechas - ai 
S e r v i c i ó N a c i o n a l d e l Tn'so, 

: j PREGON 
de lojolansc 

Frente de tJuveotades 
Se ordena a todos las camaiíidaír 

pertenecientes a la pr imera Centuria.' 
de Cadetes de las Fa langes de Volun­
tarias, QUC ;£e presenten sin excusa 
alguna m a ñ a n a juev.es, 20 del corriea-
t-1 me.-?, a -las si&ie y media de la to­
do en el Hote3 P a r í s , para un asunto 
do in teré s . .. 

—o—, ,! 

Todos 1 los camaradas que dieran 
sus nombres o hicieron fichas para, 
asist ir a campamentos, el jueves día 
20 ge presentaj ián en el cuarto pis0 
í-el KoteS Tparis, a las doce y metita' 
do laí m a ñ a c a . ^ 

i D f o r m s e f Ó D s i n d i e a l 

C c n c i e r i o ^ b a i í e 
Hoy, n n é r c o l t s , - d í a 19 y a las ocho-

dt- la tarde, se . ce lebrará , organiaaxio 
por la O b r a Sindical de "Bducaci^a 
y Descanso"1 en .el S a l ó n ''Buonóa 
Aires",, un concierto-baile amenizp.tJo 
por . l a orquestina "Ritmo". 

I # entrada, reservada rigurosamente-
a r a los productores afiliados. a- 1» 

C . N . S . , se r e c o g e r á en el Centro Ke-
creatjvo (Vitoria, .22). 

Cisie g r a t i s 
, L o s productores sindicados, en pQ" 
s e s i ó n de la l a i j e t a de espec tácu los 
de " E d u c a c i ó n y Descanso," podrán 
asist ir a una gran, s e s i ó n de cipe» 

. c o r a p l e í a n i e n t e gratuita que se pa­
s a r á el p r ó x i m o viernes, d í a 21, a las 
once de lia noche en el "Coliseo Cas-
íí-lla". ••> i 

L a s invitaciones pueden recoger­
se dicho. «ía^ en el Centro Recreativo 
previa l a p r e s e n t a c i ó n de la tarjeta 
de e s p e c t á c u l o s del mes actual . 

A S U E T O P E I 014 
Y e n d o u n a . t i e r r a c e 30- f a n e g a s si 11 

oc l io \ 
O:.-: 
J B a a t a 

s n t - s r o , a g u a -afauiKitote a 

M a r í a . S a n J u a n , 0 5 . 

CU ARTO ANIVERSARIO 

E L J O V E N 

S01 \ m m i ñ m i m 
Teniente ' provisional del regi­
miento" I n f a n t e r í a de Zaragaaa; 

n ú m e r o 30, C a m i s a v ieja d e ^ 
i^Llazíge 

Maríó herolramente por Dios >• por E»p»' 
tu ti QÍ¿Í 20 de Agosto de 1938. «o el Fren* 

te de'] Ebro. e las 19 aAos de edad . , 
R 1. P. -

S u madre, hermanas y d e m á s 
famil ia 

A g r a d e c e r á n a sus amistades 
le tengan presente en sus ora­
ciones y l a asistencia a alguna 
de las m i í a s que se celebrarán) 
m a ñ a n a jueves, d í a 20H en ja; 

. parroquia de San G i l Abad, car 
pi l la del S a n t í s i m o . Cristo, desda 
las nueve a J : ^ UJCO horas, in i 

i 
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$TALIN exige un SEGUNDO FRENTE 
0nfes de que concluya el año actual 

S e h a b l a d e u n n u e v o a c u e r d o p o l í t i c o 

e s t a b l e c i d o o p r o y e c t a d o e n M o s c ú 

^ E N T R E V I S T A S ; _ : : _ : j 
íiffondrep.—El primer ministro in- i 
^ Chur-chill, y el enviado tlel pro- ' 

K n t e Roo^evelf. H a r r i m a n . celebra-

aliado eslavo, ya que el alto mando 
e o y l e t i c ó e3t ima que los anglonorte-
americanoa no se apresuran a ins-' 
te.urar un segundo frente. P a r a de­
volver l a confianza a los medios bol­
cheviques —declara el p e r i ó d i c o — se] 
hace preciso intensificar las expedi­
ciones de material de guerra, cuyo 
transporte tropieza por io d e m á s con 
grandes peligros y numerosas dificul­
tades. u%v 

" L e Courr ier de Geneve" l lama la 
a t e n c i ó n sobre las dificultades que 
presenta el aprovisionamiento de la 
U . R . S , S , por Murmansk' y declara 
ciue no puede producir asombro el 
que, ante l a c r í t i c a s i t u a c i ó n por que 
atraviesan bolcheviques y anglonorte-
?!nioricanos, se hayan apresurado a 
icunirse . é n una conferencia.—Efe 
¿ H A B L A R A , C H U R C H I L L ? 

L o n d r e s — S e g ú n e l r e d a c t o r 
p a r l a m e n t a r i o d e l a A g e n c i a R e u -
t e r , e n los c e n t r o s p o l í t i c o s l o n d i ­
nenses se espiecula, d e s p u é s d e l v i a 
j e de O h u r c h U l a M o s c ú , sobre l a 
e v e n t u a i i d a d de u n a c o n v o c a t o r i a 
d e l P a r l a m e n t o , a fin. d e q u é e l 
jeXe d e l G o b i e r n o le e x p o n g a u n 
i n f o r m e . E l r e d a c t o r a ñ a d e que 
a u n q u e n o d e b e n h a c e r s e p r e v i ­
s iones sobre l a c o n v o c a t o r i a d e l 
P a r l a m e n t o , n o debe d e s c a r t a r s e 
l d e f i n i t i v a m e n í f > e s t a h i p ó t e s i s . 
T o d o d e p e n d e de q u e e l p r i m e r 
m i n i s t r o desee h a c e r u n a d e c l a ­
r a c i ó n c o m p l e t a , a n t e s d e l a f e c h a 
fijada p a r a que l a s C á m a r a s r e ­
a n u d e n sus sesiones. T a m b i é n se 
h a b l a de l a p o s i b i l i d a d de Que 
C h u r c h i l l p r o n u n c i e u n d i s c u r s o 
r a d i a d o , c o m o y a h i z o c u a n d o * su 
v i s i t a a R o o s e v e i t . — E f e . 

S E H A B L A D E U N 
A C U E R D O P O L I T I C O : — : 

B e r n a . — U n c o r r e s p o í a s a l e n 

su .primerá. entrevista con Stal in 
ismo d ía de s u llegada, o sea el 

cocoles de la pasada semana. L a ! 
r S f t ó n duró cuatro horas. A l d ía s l -
lliiente, ChurohiU c e l e b r ó una' larga 
W - e r s a c i ó n con Molotof, y. d e s p u é s . 
V a segunda conferencia con Stal in . 

viernes continuaron los cambios 
• impresionen y hubo una comida 

el K r e m l i n , a la que asistieron 
felin, Molotof y los comisionados 

R i e s e s y norteamericanos. Se ¿ r o -
..'uífcíaron brindis. 

¿l general W ^ e l l l l e g ó a M o s c ú el 
jueves. 

C W c h i í I y H a r r i m a n y personas 
Jue les a c o m p a ñ a b a n fueron recibi­
os a su llegada por un destacamen-1] 
¿ militar s o v i é t i c o , cuya banda de 
¿lúsica e j e c u t ó los himnos nacionales 
¿Titánico y norteamericano. 

Churchi-U y H a r r i m a n pasaron la 
Mañana del s á b a d o en el campo, en 
ijs"cercanías de M o s c ú y por la tarde 
Jé ce lebró la ú l t i m a r e u n i ó n con Sta-
jin.- E f e 

í t O O S E V E L T S E AOHTPvIO • 
£ T O D O L O T R A T A D O :—: 

Kueva Y o r k . — H a r r i m a n . represen-
jgrite de Roosev&U en la G r a n B r e t a -
fa. ha hecho, s e g ú n la Radio s o v i é ­
tica, la siguiente d e c l a r a c i ó n a su 
llegada a M o s c ú : " E l presidente de 
lo/ Estados Unidos me ha encargado 
C;Ue a c o m p a ñ e a C h u r c h i l l en este 
viaje de extraordinaria importancia 
eñ momentos tan decisivos para la 
puena. Con este acto el presidente 
j?f adhiere a todas 'las decisiones que 
puedan adoptarse en estas conferen­
cias. N o r t e a m é r i c a se mantiene tam-
"bién al lago de la U . B . S . S . en el cam­
pe de batailla".—Efe 

L A ' G R A T I T U D D E C H U R -
fCHiLL ' : • — , : — : : ^—;. -

J^ondres.—El primer ministro C h u r ­
chill, ha enviado a Stalin d e s p u é s de-
abantSmar M o s c ú , u n . telegrama en 
él cual expresa su gratitud por la 
hospitalidad que le h a sido dispensa­
da y la esperanza de que las conver-
•srciones celebradas s e r á n út i l e s a los 
dos p a í s e s . — E f e 

L A C R I T I C A S I T U A C I O N , 
C A U S A D E L V I A T E D E 
C H U R C H I L L :—: :—: :—; 

Berna . - ~Toda la P r e n s a . suiza esti-
ñiá que la r a z ó n del viaje de C h u r ­
chill a M o s c ú hay que buscarla en l a 
s i tuación dif íci l en que se encuentran 
los soviets y por consiguierite todos 
los aliados. A d e m á s , los p e r i ó d i c o s 
consideran que la c u e s t i ó n de la a y ñ - -TTXT,« . r \ i - ) rn 
da an . IonoHeamericana á l a ü . R . S . s J C O M U N I C O N O R T E -
ha sido el punto central de-las con- . A ^ t t i O A i N U . — . . — . . — . 
versaciones de M o s c ú . I W a s h i n g t o n . — C o n Y u n i c a d o d e l 

" L a Tr ibune de L a u s a n n e " hace D e p a r t a m e n t o d é M a r i n a : 
canstar que se trata de alentar al' " R e g i ó n d e l S u r d e l P a c í f i c o : Y a . 

L o n d r e s d e l d i a r i o " L a Suisse" . i n ­
f o r m a que , s e g ú n c i e r t a s pe r sonas . 
S t a l i n h a ' c o n c e d i d o a G r a n B r e t a ­
ñ a y E s t a d o s U ñ i d o s u n l a r g o p l a ­
zo p a r a a c o m e t e r l a a p e r t u r a d e l 
s e g u n d o f r e n t e . E s t a c o n c e s i ó n f u é 
c t e t e r m i i i a d a e n e l c u r s o de l a s 
c o n v e r s a c i o n e s c o n C h u r c h i l f r E n 
o t r o s t é r m i n o s — d i c e e l c o r r e s p o n 
s a l — es to ¿ i g n i ñ e a que S t a l i n se 
h a res igna-do a e s p e r a r a 1943, y 
que ios a r i l l o - n o r t e a m e r i c a n o s p r e 
fieren a p l a z a r e l i n t e n t o a fin de 
c o n t a r c o n s ó l i d a s g a r a n t í a s de 
é x i t o , c o n v e n c i d o s d é que los r u s o s 
p u e d e n s o p o r t a r , e e o n ó m i c a y es­
t r a t é g i c a m e n t e , o t r o s v a r i o s meses 
de g u e r r a . 

E l c o r r e s p o n s a l e n L o n d r e s de l a 
<;Neue Z u r c h e r Z e i t u n g " d i ce que 
e n l a c a p i t a l b r i t á n i c a se cree q u e , 
a p a r t e de las dec i s i ones de t i p o 
m i l i t a r , se h a e s t a b l e c i d o o p r o ­
y e c t a d o u n a c u e r d o p o l í t i c o , de l o 
c u a l es s í n t o m a l a p r e s e n c i a e n l a s 
e n t r e v i s t a s de M o l o t o f y s i r A l e -
xa iTder Cadogan.—-Efe. 

U N T E L E G R A M A D E 
C H U R C H I L L A S T A L I N 

L o n d r e s . — É l t e x t o c o m p l e t ó 
d e l t e l e g r a m a ^que O h a í r c h í l l h a 
e n v i a d o a S t a l i n ^ d i c e : 

" A p r o v e c h o l a o c a s i ó n p a r a a g r á 
deceros v u e s t r a a c t i t u d de c a m a -
r a < f a r y ' v u e s t r a h o s p i t a l i d a d . E s t o y 
s a t i s f e c h o de h a b e r v i s i t a d o M o s ­
c ú ; p r i m e r o , p o r q u e e r a m i d e b e r 
e x p r e s a r o s m i s s e n t i m i e n t o s , y se­
g u n d o , pOfr í íue é s í t o y s e g u r o d e 
que n u e s t r o c o n t a c t o s e r á u n a 
c o n t r i b u c i ó n ú t i l p a r a nu ' e s t ra 
causa . O s r u e g o t r a n s m i t á i s m i 
m e j o r r e c u e r d o a M o l o t o f " . — E f e . 

L O S R U S O S ^ E X I G E N : — : 
E s t a m b u l . — R a d i o A n g o r a d i c e 

q u e e n l a s c o n v e r s a c i o n e s de M o s -

La sifuación en Hueva Pelhl se 
ha agravado considerablemente 
Eslados Unidos ínfervendran para lograr una cooperación 

N u e v a D e l h i . — L a s i t u a c i ó n í e h a a g r a v a d o , s e g ú n u n c o m ü n i -
c a d o o f i c i a l . L o s o b r e r o s d e l a s f á b r i c a s de h i l a t u r a s , i n c e n d i a r i a 
A l c a l d í a y l a o f i c i n a de i m p u e s t o s L a p o l i c í a a b r i ó fuego' c o n t r a í a 
m u l t i t u d . Se o r d e n ó e l t oque de s i i e n c í o . H a n l l e g a d a i m p o r t a n t e s 
r e f u e r z o s de t r o p a s q u e a h o r a p a t r u l l a n p o r l a c i u d a d . — E f e . 

E L G O B I E R N O Y A N Q U I 
N O E S M E D I A D O R : — : 

W a s h i n g t o n . — E l j e f e s o c i a l i s t a 
N o r m a n T h o m a s h a d e c l a r a d o a 
los p e r i o d i s t a s , d e s p u é s de u n a e n ­
t r e v i s t a que c e l e b r ó c o n C o r d e l 
H u l l , que é l G o b i e r n o n o r t e a m e r i ­
c a n o h a p a r t i c i p a d o a l b r i t á n i c o y 
a l o s r e p r e s e n t a n t e s de G a n d h i , 
que E s t a d o s U n i d o s desea " c o l a b o ­
r a r c o n a m b a s p a r t e s p a r a que l a 
I n d i a p u e d a l l e g a r a u n a e s t r e c h a 
c o o p e r a c i ó n c o n l a s n a c i o n e s u n i ­
das" . T h o m a s a ñ a - d i ó que H u l l l e 
h a b í a c o m u n i c a d o que E s t a d o s U n i 
dos n o se h a b í a o f r e c i d o f o r m a l ­
m e n t e c o m o m e d i a d o r en, l a cues­
t i ó n i n d i a , s i n o que se l i m i t ó a d a r 
a c o n o c e r sn p u n t o de v i s t a a l a s 
dos p a r t e s . — E f e . 

c ú , los d i r i g e n t e s . s o v i é t i c o s des t a ­
c a r o n e l p e l i g r o , q u e l e s a m e n a z a 
e n e l C á u c a s o y e n l a r e g i ó n d e l 
V o l g a . P a r a e l i m i n a r este p e i g r o 
l o s , j e f e s b o l c h e v i q u e ? e x i g i e r o n , 
s e g ú n p a r e c e , l a c r e a c i ó n de u n 
s e g u n d o f r e n t e e n l a p a r t e o c c i d e n 
t a l de E u r o p a , a n t e s de que c o n ­
c l u y a e l a ñ o e n c u r s o , y a que c o n -
í i d e r a n que. e n 1943. las p o s i b i l i ­
dades que se o f r e c e r í a n a estas 
o p e r a c i o n e s r e s u l t a r í a n m u c h o 

m á s r e d u c i d a s . — E f e . 

C H U R C H I L L C O N F E R E N ­
C I A C O N D E G A U L L E : — : 

L o n d r e s . — C h u r c l v l l c e l e b r ó , a 
su p a s o p o r É l C a i r o ; s e g ú n d e c l a ­
r a n los C e n t r o s c o m p e t e n t e s , u n a 
ex t ensa - c o n f e r e n c i a c o n e l gene­
r a l D e G a u l l e . — E f e . 

O R G A N I Z A C I O N E S I N - | 
D I A S S E R E U N E N E N 
S H A N G H A I : — : : : — : 

S h a n g h a i . — C i n c o g r a n d e s c r -
gani2ac icr r ies de L i g a d e l a i n d e ­
p e n d e n c i a de l a I n d i a , se h a n . r e ­
u n i d o e n es ta c i u d a d , p a r a a d o p t a r 
r e s o l u c i o n e s . — E f e . 

L A L I G A M U S U L M A N A j 
Y E L C O N G R E S O I N D I O 

B o m b a y . — E l C o m i t é e j e c u t i v o 
de l a L i g a m u s u l m a n a h a c e l e b r a ­
d o s e s i ó n y se cree h a d i s c u t i d o u n 
p r o y e c t o de r e s o l u c i ó n p o r e l que-
se a u t o r i z a a J i n n a l i p a r a , s i l a 
j u z g a n e c e s a r i o , p o n e r s e e n c o n ­
t a c t o c o n G a n d h i , c o n e l fin d e 
s a b e r : . ^ I L ~ \ 

í l — S i e l C o n g r e s o se e n c u e n t r a 
d i s p u e s t o a a c e p t a r e l p r i n c i p i o 
d e l P a k i s t á n — a d m i n i s t r a c i ó n se­
p a r a d a de los e s t a d o s m u s u l m a n e s 
— c u a n d o l l e g u e l a h o r a de e l a b o ­
r a r l a c o n s t i t u c i ó n de l a I n d i a , 
s i e m p r e que e l p l e b i s c i t o que' se 
r e a l i c e e n t r e e l e l e m e n t o ' m a h o ­
m e t a n o se p r o n u n c i e a f a v o r • d e 
a q u e l p r i n c i p i o . ' . -

2 .— S i e l ' C o n g r e s o e s t á d i s ­
p u e s t o a u n i r s e a l a L i g a m u s u l ­
m a n a p a r a c o n s t i t u i r u n G o b i e r ­
n o n a c i o n a l , . s e n t á n d o s e e l p r i n ­
c i p i o d e que a m b a s o r g a n i z a c i o n e s 
r e c u r r a n a n e g o c i a c i o n e s p a r a de ­
finir e l c a r á c t e r y los p o d e r e s d e 
d i c h o G o b i e r n o . — E f e . 

A l a h o r a de m o s t r a r t a 

c a r i d a d ; r e c u e r d a a las H e r -

m a n i t a s d e los P o b r e s . 

d e s e s p e r a d a s i f u a c i ó n d e l o s y a n K i s 
que lograron desembarcar en las S a l o m ó n 
Es comparable a la que sufrieron en Bataan 

LÚS I n f o r m e s n o r t e ^ m e r l c a i í o s h a b l a n d e v i c t o r i a , 

e r o n o i n d i c a n s u s t r i u n f o s e n i a s d e r r o t a s n i p o n a s 

EXIIIER 
¥ e í n f ¡ n y @ y e m i l i o n e í a é m h u n é ü m 

z n ef A t l á n t i c o p o r l o i u n i d o d e i i t a l i o n o i 
R o m a . — C o m u n i c a d o i t a l i a n o : 

" E n e l f r e n t e e g i p c i o , f u e g o n u ­
t r i d o de l a a r t i l l e r í a e n e m i g a c o n 
t r a r r e s t a d o e f i c a z m e n t e p o r l a n ú e s 
t r a . A l g u n o s i n t e n t o s de c o l u m n a s 
•acorazadas e n e m i g a s f u e r o n p r o n ­
t a m e n t e r e c h a z a d o s . 

E i i e l c u r s o de u n a t a q u e n o c ­
t u r n o c o n t r a M a r s a M a t r u k , dos 
tie los t r e s b o m b a r d e r o s e n e m i g o s 
tiue t e m a r o n p a r t e e n i a a c c i ó n , 
f u e r o n d e r r i b a d o s p o r l a D . C. A . 

l a p l aza . D o s C u r t i s s f u e r o n des 
t r u i d o s p o r las cazas a l e m a n e s y 
o t r o m á s p o r las b a t e r í a s de l a 
^ - C. A . de u n a g r a n u n i d a d te ­
r r e s t r e . 

L o s a v i o n e s d e l E j e . a s a c a r o n l a s 
bases a e r o n a v a l e s de M a l t a ; u n 
&ran b a r c o m e r c a n t e r e s u l t ó g ; a v e 
R e í r t e a v e r i a d o . A y e r f u é d a d a l a 
s e ñ a l de a l a r m a e n R o m a p o c o des 
í>ués de l a s 17 h o r a s , a c o n s e c u e n ­
c i a de l a e n t r a d a e n e l r a d : o de 
* c c i 6 n d e l a D . C . A . , de u n a p a r a ­
t o de n a c i o n a l i d a d d e s c o n o c i d a , 
^ o s cazas d e s p e g a r o n r á p i d a m e n ­
te y c o m p r o b a r o n que se t i n t a b a de 
•fc*1- a v i ó n f r a n c é s . 
. E n e l A t l á n t i c o , u n o de n u e s t r o s 
* í b m a r m o s a l a s ó r d e n e s d e i ca-
S t i t á n de f r a g a t a , B r u n o G i c v a n n i . 

t o r p e d e ó y h u n d i ó a u n b a r c o a 
m o t o r , a r m a d o , que e n a r b o l a b a p a 
b e l l ó n i n g l é s , a u n v a p o r a m e r i c a ^ 
n o y a u n t e r c e r b a r c o m e r c a n t e 
a r m a d o , c o n u n d e s p l a z a m i e n t o 
t o t a l d e 18.885 t o n e l a d a s y a l c a n z ó 

!a o t r o n a v i o a m o t o r , de 10.000 t o ­
n e l a d a s . — E f e . 

P A R T E I N G L E S : — : : — : 
( E l C a i r o . — C o m u n i c a d o de l C u a r 

t e l G e n e r a l a l i a d o d e l O r i e n t e M e ­
d i o : 

" A p a r t e de a c t i v i d a d e s de p a t r u ­
l l a s d u r a n t e l a n o c h e d e l 16 a l 17 
de A g o s t o , n a d a q u e s e ñ a l a r d u -

• r a n t e la. ú l t i m a j o r n a d a e n e l f r e n ­
te de t i e r r a . 

; Se r e g i s t r a escasa a t e i v i d a d ae­
r e a sobre l a z o n a de b a t a l l a . N u e s ­
t r o s cazas d e r r i b a r o n en M a l t a a 
t r e s cazas e n e m i g o s ' ' . — E f e . 
A U C H X N L E C K , C E S A ' : — : 

! L o n d r e s . — Se a n u n c i a que e l ge­
n e r a l A l e x ^ p d e r h a s i d o d e s i g n a ­
do p a r a s u s t i t u i r a A u c h i n l e c k . 

P o r o t r a p a r t e , e l t e n i e n t e ge­
n e r a l M o t g o m e r y se h a r á c a r g o d e l 
o c t a v o e j é r c i t o b r i t á n i c o q u e d u ­
r a n t e a l ^ ú n t i e m p o m a n d ó e l te­
n i e n t e g e n e r a l H i t c h l e , — E f e . 

es p o s i b l e p u b l i c a r c i e r t o s d e t a l l e s 
a c e r c a d e los a t a q u e s y o p e r a c i o ­
nes de d e s e m b a r c o q u e e s t á n e n 
c u r s o , e n l a s i s l a s S a l o m ó n , co-, 
m e n z a d o s e n l a m a ñ a n a d e l 7 de 
A g o s t o , h o r a l o c a l . L o s a t a q u e s sor­
p r e n d i e r o n c o m p l e t a m e n t e a i ene ­
m i g o y 18 de sus h i d r o a v i o n e s f u e ­
r o n d e s t r u i d o s a n t e s de que p u d i e ­
sen e n t a b l a r c o m b a t e . 

F u e r z a s de n u e s t r a i n f a n t e r í a de 
m a r i n a c o n d u c i d a s e n t r a n s p o r t e s 
r e a l i z a r o n v a r i o s d e s e m b a r c o s e n 
i a s i s l a s , e n l a r e g i ó n de G u a d a l -
c a ñ a r T u g a l . N u e s t r a s fue r za s r á p x 
d a m e n t e y p o r l a r e s i s t e n c i a e n é r ­
g i c a d e i e n e m i g o , h i c i e r o n p r i s i o ­
n e r o a u n d e t e r m i n a d o n ú m e r o de 
j aponese s . L a s p o s i c i o n e s c o n q u i s ­
t a d a s p o r las f u e r z a s n o r t e a m e r i ­
canas , en l a cos ta f u e r o n e n s a n ­
c h a d a s y se h a l l a n a c t u a l m e n t e 
b i e n c o n s o l i d a d a s . 

E n e l c u r s o de estas o p e r a c i o n e s 
de d e s e m b a r c o , los c r u c e r o s y des­
t r u c t o r e s p r o t e g i e r o n n u e s t r o s 
t r a n s p o r t e s e n t a n t o t r o p a s y m a ­
t e r i a l e r a n d e s e m b a r c a d a s . Nues -
a a s fue rza s r e a l i z a r o n estas o p e r a ­
c i o n e s d u r a n t e l a m a ñ a n a d e l 7 
y e l 8 en l a s cua les f u e r o n a t a c a ­
das p o r a v i o n e s e n e m i g o s , p r o c e ­
d e n t e s de u n a base terrestre. Es­
to s a t a q u e s f u e r o n r e c h a z a d o s y 
p o r l o m e n o s o t r o s 18 a v i o n e s ene­
m i g o s q u e d a r o n d e s t r u i d o s . 

E n t a n t o n u e s t r a s f u e r z a s su­
f r í a n ú n i c a m e n t e d a ñ o s de escasa 
i m p o r t a n c i a . E n e l c u r s o d e l a n o ­
c h e d e l 8 a l 9 de A g o s t o , los c r u ­
ceros y d e s t r u c t o r e s e n e m i g o s i n ­
t e n t a r o n a t a c a r a n u e s t r o s t r a n s ­
p o r t e s y f u e r z a s de, a p o y o . Es tos 
b u q u e s e n e m i g o s f u e r o n i n t e r c e p ­
t a d o s y a t a c a d o s p o r n u e s t r o s c r u ­
ceros y d e s t r u c t o r e s . 

L a v i o l e n t a b a t a l l a d e s a r r o l l a d a 
a c o n t i n u a c i ó n t u v o o o r r e s u l t a d o 

que e l e n e m i g o se v iese o b l i g a d o a 
r e t i r a r s e . D u r a n t e e l c u r s o de es ta 
a c c i ó n n o c t u r n a n u e s t r a s f u e r z a s 
y l a s d e l e n e m i g o s u f r i e r o n d a ñ o s . 
E s t a b a t a l l a n o c t u r n a f u é l a . ú n i c a 
s o s t e n i d a e n t r e l a s f u e r z a s n a v a ­
les de s u p e r f i c i e e n es te d í a , e n l a 
r e g i ó n de l a s i s l a s S a l o m ó n . 

R e s u l t a i m p o s i b l e e n e l curso, de 
este c o m b a t e n o c t u r n o d e t e r m i n a r 
c o n e x a c t i t u d l a s p é r d i d a s i n f l i g i ­
da s a l a d v e r s a r i o . E l h e c h o de n o 
a n u n c i a r l o s d a ñ o s s u f r i d o s p o r 
n u e s t r a s f u e r z a s se debe a que t a ­
les i n f o r m a c i o n e s s e r i a n de g r a n 
i n t e r é s p a r a e l e n e m i g o " . — E f e . 

L A S O P E R A C I O N E S Y A N 
K I S E N L A S I S L A S E S - * 
T A N P A R A L I Z A D A S : ; 

T o k i o . L a s o p e r a c i o n e s de l a s 
f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s e n l a r e 

g i ó n de las i s las S a l o m ó n e s t á n 
— d e c l a r a n l o s c e n t r o s of ic iosos n i 
pones— t o t a l m e n t e i n t e r r u m p i d a s . 
E n l a s dos p e q u e ñ a s i s l a s de T u -
l a g i y G u a d a l c a n a r , e n l a s que p u 
so p i e l a i n f a n t e r í a de m a r i n a d e 
lo s . Esta,dGis U n i d o s , s iguen , los 
c o m b a t e s e n c a r n i z a d o s y e n e l los 
s u f r e n estas f u e r z a s . c u a n t i o s a s 
p é r d i d a s . 

L a a v i a c i ó n de l a m a r i n a j a p o ­
nesa h a l i m p i a d o de t o d o b u q u e 
a d v e r s a r i o las aguas c i r c u n d a n t e s 
e i m p i d e se a c e r q u e n los t r a n s p o r ­
t e s n o r t e a m e r i c a n o s que t r a t a n d e 
l l e v a r r e f u e r z o s a a q u e l l a s t r o p a s . 
L a s i t u a c i ó n d e l o s n o r t e a m e r i c a ­
n o s . d e s e m b a r c a d o s e n T u l a g i y 
G u a d a l c a n a r , d i c e n l o s c i t a d o s 
c e n t r o s , es desespe rada y c o m p a ­
r a b l e a l a q u é s u f r i e r o n e n l a p e n ­
í n s u l a de B a t a a n , d o n d e s u r e s i s ­
t e n c i a t e r m i n ó c o n l a c a p i t u l a c i ó n 

El Imperio b itálico svf e su mayor crisis 
T o k i o . — E n los m e d i o s p o l í t i c o s 

se c o m e n t a e l v i a j e de C h u r c h i l l 
a M o s c ú d i c i e n d o que es l a q u i n ­
t a vez que e l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
se jo se ve o b l i g a d o a v i s i t a r u n a 
c a p i t a l e x t r a n j e r a , l o que a j u i c i o 
de dichos1 m e d i o s s u p o n e que e l 
I m p e r i o b r i t á n i c o se e n c u e n t r a e n 
v í s p e r a s de l a m a y o r c r i s i s s u f r i d a 
e n t o d a s u h i s t o r i a . A ñ a d e que e l 
d e s p l a z a m i e n t o a c t u a l s i g n i f i c a que 
C h u r c h i l l p e r s i g u e u n p l a n de sa l ­
v a c i ó n , e n d e t r i m e n t o de o t r o s p a í ­
ses.— E f e . 

U N ' " E J E R C I T O R E V O L X J 
I C I O N A R I O " L U C H A R A 
| J U N T O A - L A S T R O P A S 
' C H I N A S : — : : : — : 

O l u m g k i n g . — U n " e j é r c i t o revo­

l u c i o n a r i o de C o r e a " s e r á f o r m a d o , , 
s e g ú n se a n u n c i a o f i c i o s a m e n t e , 
c o n l a f u s i ó n de d i v e r s a s o r g a n i ­
z a c i o n e s r e v o l u c i o n a r i a s . E l c o m a n 

j d a n t e e n j e f e d e l e j é r c i t o que ope ­
r a r á a las ó r d e n e s d e i G o b i e r n o 
¡ p r o v i s i o n a l de Corea , s e r á e l p r í n -
i c i p e L l - O h i n g - T i e n g . E l p r i n c i p é 
¡ q u e p e r t e n e c e a l a f a m i l i a r e a l co^ 
j r e a n a , r e c i b i ó su e d u c a c i ó n m i l i -
| t a r e n e l J a p ó n y l u c h ó c o n t r a l o s 
¡ j a p o n e s e s e n M a n c h u r i a , d u r a n t e 
v a r i o s a ñ o s . — Efe . 

Teolro-Cíne áv«ní«ía 
G r ? j i é x i t o de l a C o m p a ñ í a d e 

C o m e d i a s de Se l i oa P é r e z C a r p i ó . 
E S T R E N O de l a c o m e d i a e n t r e s 

a c t o s de J a s é T e l l a e c h e 
G E N T E D E B U L L A _ > 



D e p o r t e s 
Una neta Je lo Gimnástico 

Barsokio 
E s t a J u n t a D i r e c t i v a , p o r a c u e r 

-do r e c a í d o e i t r e u n i ó n e x t r a o r d i ­
n a r i a de h o y , h a t o m a d o l a d e t e r -
m i n a c i ó n de s a l i r a i p a s o de l a 
c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a s u s c i t a d a 
p o r c u e s t i o n e s que a f e c t a n a l C l u b , 
ca5i^)ar .a a l a que es a j e n a p o r 
c o m p l e t o , c r e y é n d o s e e n e l d e b e r 
de d e s v i r t u a r l o s c o n c e p t o s v e r t i ­
d o s e n e l s u e l t o p u b l i c a d o e n e l 
p e r i ó d i c o " L a V o z de E s p a ñ a " — 
C r ó n i c a de B u r g o s — c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l d í a 18 d e l a c t u a l , f i r m a -
t i a p o r e l s e ñ o r M a r t í n L i é b a n á , 
s o b r e i n f o r m a c i ó n de d e t a l l e s a l 
r e d a c t o r de d i c h o p e r i ó d i c o , p o r 
M O de sus m i e m b r o s , p o r l o que 
e n h o n o r a l a v e r d a d , se h a c e cons 
t.ar se r f a l s a l a a l u s i ó n a l s e ñ o r 
t e s o r e r o de es te C l u b , c o n c u y o 
r e c t o p r o c e d e r se s o l i d a r i z a t o d a 
5a D i r e c t i v a . 

P o r i a J u n t a . — E l s e c r e t a r i o , 
A n t o n i o T a r r a g o , 

* Curioiidodei 
1»H D E S A F I O E X T R A Ñ O 1 

í ^ i o de l o s d e s a f í o s m á s c u r i o ­
sos e f e c t u a d o s , es e l que se d e n o -
m í n ó 61 u d u e l o d e l g l o b o " e f e c t u a -
$ 0 e n F r a n c i a e n 1808. 

L o s ^ a m b j a - t i e n t í e s e r a n M . . de 
G r a n d p r é y M . L e P i t j u é que se des 
a f i a r o n p o r u n a c u e s t i ó n m u j e r i l . 
L a s e ñ o r a o b j e t o de l a c u e s t i ó n 
e r a u n t a l M l l e . T i v e r i t , c ó m i c a 
eiue a c t u a b a e n l a O p e r a I m p e r i a l . 

E l d í a s e ñ a l a d o p a r a e l d e s a f i o 
M . de G r a n d p r é se m e t i ó e n l a 
b a r q u i l l a de u n g l o b o a c o m p a ñ a d o 
d e u n t e s t i g o , y M . L e P i q u é , c o n 
o t r o t e s t i g o m o n t ó e n e l j a r d í n 

-ele l a s T u l l e r í a s , a n t e u n a m u l t i ­
t u d de a d m i r a d o s es/pectadoresi 

Asá d i s p u e s t o se d i ó s u e l t a a los 
g l o b o s los c u a l e s a l c a n z a r o n u n a 
a l t u r a d e c e r c a de u n k i l ó m e t r o -
E l v i e n t o e r a escaso y p o r l o t a n ­
t o a m b o s g l o b o s p u d i e r o n m a n t e -
merse a u n a d i s t a n c i a de 70 m e t v o s 
L l e g a d o s a l a a l t u r a s e ñ a n a d a se 
~dló l a voz de fuego . M . L e P i q u é 
e r r ó e l b l a n c o , p e r o M . G r a n d p r é 
c o n s i g u i ó que s u b a l a r o m p i e s e l a 
s e d a d e l g l o b o de s u c o n t r a r i o , e l 
c u a l i n m e d i a t a m e n t e d e s c e n d i ó a 
t a l v e l o c i d a d que t a n t o é l c o m o s u 
t e s t i g o se h i c i e r o n m a t e r i a l m e n t e 
t m a t o r t i l l a . 

E l ' g l o b o d e l v e n c e d o r c o n t i n u ó 
fiübiendo y p o r ú l t i m o d e s c e n d i ó a 
u n a s c u a n t a s l e g u a s de P a r í s . 

L A P 
B r a n d a d e D u a p o 
1 E S T I V I D A D D E S A N R O Q U E 

E i dommgo se c e l e b r ó con toda 
soiemaidad, la festividad de S a n R o ­
que, cuya c o f r a d í a h a llegado en po­
co tiempo a la cabeza entre las m á s 
importantes de A r a n da. 

L o s cofrades, con traje de las gran­
des solemnidades, se concentraron^ a 
las diez en la parroquia de Santa 
María , c e l e b r á n d o s e m i s a con s e r m ó n 
por el R . P . E s t e f a n í a , del C o r a z ó n de 
M a r í a y seguidamente l a p r o c e s i ó n 
a la que a s i s t i ó el Ayuntamiento ba­
jo mazas por ser "votoviila". 

L o s actos celebrados durante todo 
ol día, que estuvieron amenizados 
por la banda de m ú s i c a de Falange , 
firalizaron con una gran merienda, a 
la que asistieron la mayor parte de 
los • cofrades. 
A H O R A D E V E R D A D 

Muchos son los i n c r é d u l o s y m u c h í ­
simas las apuestas que hay hechas 
en pro y en contra de las y a famosas 
corridas de toros de A r a n d a . U n po­
co -de c a l m a y paciencia r e c o m e n d á ­
bamos la semana pasada y d e c í a m o s 
que esta s e r í a la semana de los gran­
des acontecimientos y vamos a cum­
plir nuestra palabra. 'Por: fin, sí , s e ñ o -
í e s , vamos a dar publicidad a l car­
tel de las corridas que se han de ce­
lebrar en las fiestas y ferias de Sep­
tiembre. 

E l d í a 14 de dicho mes se celebra­
rá una g r a n corrida de toros a car -
ño de los siguientes matadores: "Ni­
ñ o de J a . ipa.lma", que no íh^biéndose 
podido lucir en la ú l t i m a corrida que 
l id ió en Aranda , por haber sido co­
gido en s u primer toro, tiene ardien­
tes deseos de demostrar a l p ú b l i c o tf-rpretando dos escogidos programas, 
arandino su clase; E l Estudiante , que y . A T T . I ^ R E N E L C A S I N O 

E l s á b a d o y 

M I R A N D A D E E B R O u ™ " ^ ^ 

8 de la calle de I QC la c a s a nuanero 
Santa, L u c i a , y teniendo en cuenta el 

L A P E L O T A 
Se h a jugado, cumpliendo él calen 

darlo de pelota, el partido correspon- , informe enutido por la C o m i s i ó n de 
diente a l d í a 14. entre G ú m e a y J e - . O b r p . se acuerda acceder a s u pe 
súa M a r t í n e z , azules, contra P>aEao-. t :c ión- _ _ , ^ " 
la y M a r t í n , rojos. V \ Sq "4*!^ definitivamente la BU 

Pe lea bonita y movida per eportar . h ^ t a de las obras de reforma de las 
i d é n t i c a s c a r a c t e r í s t i c a s los conten- oficinas centrales de este E x c m o . 

dientes: nervio los delanteros y H ^ T ^ " ^ ? v T f í f f T ? ! I ntn 
renidad los zagueros. C m d a d don Juhan C n s t o b a Dulanto. 

Ganaron los azules por cuatro tan- Se concede a la vec ina d o ñ a F e h -
tos de diferencia. Muy bien j e s ú s , c í s i m a Blanco , a u t o r i z a c i ó n para efetf 
cubriendo a l a p e r f e c c i ó n - s u presto; tuar el traspaso de un comercio de 
G ó m e z con variado juego y con g u j a u t a s y hortalizas sito en l a planta 
peculiar estilo, nos o b s e q u i ó con m - M j a de la c a s a numero 1. de la c a ­
cantes ganchos de izn^ñerda y ca­
rambolas que se aplaudieron mucho. 
Contrastan sus geniales pifias, que 
sin exagerar, a é l le desesperan y e l 
respetable a c o g i ó agradablemente co­
mo nota graciosa; es e l Cagancho de 
los pelotaris. 

E l s á b a d o , como c o n t i n u a c i ó n , j u ­
garon J o s é M a r t í n e a y Manolo Mart í ­
nez, contra A . Acarregu i y R o m á n 
AmuchateguL Part ido bien llevado 
por los M a r t í n e z , que. Uegaron e ía 
meta, cuando sus contrarios h a b í a n 
d i f í c i l m e n t e alcanzado la decena. 

E l dommgo, con mucho públ ico , 
r ival izaron en l a cancha, L e a n d r o A n 
guio y Juani to .Ort i z , con P lazao la y 
Usubiaga, venciendo l a v e t e i a n í a de 
los primeros que dejaron a sus con­
trarios en trece^ ; 

C O N C I E R T O S 1 5 
Se v ieron m u y animados los que 

d i ó los d í a s 15 y 16 l a banda muñí-
c/pal, en los Jardines del Parque , in 

lU; R e a l de A3Iende. 
T no habiendo m á s asuntos que 

tratar , f u é levantada la s e s i ó n por 
la presidencia a las nueve de la no­
che. ) . ' 

G L O R I O S O C A I D O E N R U S I A 
E n el pasado mes de Julio, h a dado 

s i : v i d a por la P a t r i a el c a m a r a d a 
Danie l Gattlegoi Tettamanzy. c a m i s a 
v i e ja de í a Fa lange . E s t e c a m a r a d a 
muerto en defensa de l a civi l iEa-
c í ó n contaba 25 a ñ o s de edad. 

E n nuestra C r u z a d a , le s o r p r e n d i ó 
f-l Movimiento nacional en M á l a g a . 
Contaba entonces 19 a ñ o s y a l acer­
carse nuestras tropas a l iberar d icha 
c-udad se p a s ó a las -illas nacionales, 
i n c o r p o r á n d o s e seguidamente como 
voluntario a un b a t a l l ó n del C . T . ÍV. 

L a s fiestas de l a c i u d a d , r/w 
c o r r i d a s de t o r o s , se h a a 
m u y c o n c u r r i d a s . ^ 

L a c i u d a d p r e s e n t a b a fanta 
a s p e c t o c o n l a a f l u e n c i a de «9 
r o s y los c a f é s , ba re s y deínójH 
t a b l e c i m i e n t o s se e n c u e n t r a , 
r rof tados de p ú b l i c o . 

L o s ac to s r e l i g io sos , ceieb*.;, 
e n l a P a r r o q u i a de S a n t a Ja¿2f 
d e S a n R o q u e , r e v i s t i e r o n oTaí?a 
l l a n t e z , a l i g u a l que l o s P T O ¿ 
c a r r e r a s de b i c i c l e t a s , d e 
j e sacos, i n a u g u r a c i ó n de l 
/ a r r e g l o de l a p l a z a . 
de sacos 
y 

L a p l a z a de t o r o s r e g i s t r a un >J 
n a z o . n « 

E l c i r c o t a u r i n o presentaba *i 
aspec to e n c a n t a d o r . E n los x&^' 
a p a r e c í a n b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a ^ ? 
c i e n d ó c l á s i c o s m a n t o n e ; 
u i l a que d a n c o l o r , a l e g r í a y reSl 
a i a fiesta. S u e n a e l c l a n n . " i a s 
d r i l l a s h a c e n e l paseo y el p ^ j í 
a p l a u d e a l o s m a t a d o r e s , a las 
l i l l a s m u y b i e n e n g a l a n d a ^ 
c a b a l l i s t a " P a l l i n " que cor re maE¡ 
t r a l m e n t e l a l l a v e : A i p r i m e r tcS 
A r a n a l o d á u n a s v e r ó n i c a s que'¡ 
a p l a u d e n y t r a s c u m p l i r ios refri 
t e r o s , bx-inda a M i l a g r i t o s R n i f 
r e a l i z a b r e v e e i n t e l i g e & í e faen 
— a u n q u e s i n h t e i m i e n t o porque ^ 
t o r o n o e m b i s t e b i e n — . L o ? 
c h a de dos p i n c h a z o s y u n a esto 

ya hemos anunciado, y c u y a actua­
c i ó n en nuestra localidad es y a u n 
é x i t o seguro y F é l i x Colomo, 

E l d ía 15 h a r á su p r e s e n t a c i ó n l a 
s e ñ o r i t a rejoneadora Beatr iz Santu-
l l ano , l i d i á n d o s e a d e m á s cuatro no­
villos-toros a cargo de los diestros 
Manolo Fuentes Be jarano y Gabrie l 
Alonso. 

E l d ía 20 h a b r á un e s p e c t á c u l o c ó ­
mico-taurino a base de una banda de 
m ú s i c a , que bien pudiera ser el E n l a ­
ce o Actualidades. , 

E l ganado de todas las corridas se­
rá de una g a n a d e r í a castellana. 

Aparte de todos estos festejos tau­
rinos oficiales, h a b r á a l g ú n comple­
mento. 

P a r a que siga la intriga, dejamos 
esta noticia p a r a otro d ía . T ahora, 
¿ los s e ñ o r e s que han apostado que 
no h a b í a toros c o n t i n ú a n en sus 
tfece?. . 

' 1 J . S. J. 

' entrando con estas tropas en M á l a g a ? a í J a co locados e n l a m i s m a • 
| y cooperando a su l i b e r a c i ó n | A p l a u s o s , s a l u d o y r e g a l o . 

U n a ver l iberada M á l a g a se incor-' 
p o r ó a u n a centuria de Falange , pa-

' s sndo posteriormente a la 13 bandera 
de la l e g i ó n en la que 'cont inuó l ias-
ta l a total t e r m i n a c i ó n de la guerra, 
siendo herido tres veces. E n t r e las 

domingo con motivo 1 distinciones recibidas por su heroico 
de las festividades del día) l a J u n t a j comportamiento figura la medal la de 
Direct iva , o b s e q u i ó a los numerosos c a m p a ñ a , l a del M é r i t o Mil i tar y dos 
veraneantes y famil ias de los socios,] ctuces de guerra, siendo felicitado 
con dos bailes, que estuvieron muy v a r í a s veces y ascendido a cabo. 
concurridos. . 

T O R M E N T A 

A í abrirse, en esta c iudad el bande­
r ín de enganche p a r a l a D i v i s i ó n 
Azul , f u é el primero en encuadrarse 

G u í a P r o f e s i o n a l 

D C U L f S T O 

H O S P I T A L D E B A R R A N T E S 
V X>E L A C R U Z R O J A 

E a í n - C a l v o . 1S t e l é f o n o 151 

A P A R A T O RESPÍRATORIO Y C O K A Z Ó S 

RAYOS X 
Consulta de diez a ana 

GcjtcraÜilmo Franco, 13 (anteí Uía) 
Teiéfono 231C 

Antonia Castillo 
M É D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

C o n s u l t a de 11 a 2 y de 3 a 5 
. . A p a r i c i o y R u i z . 18, I o , c e n t r o . 

. T e l é f o n o , 1761, B u r d o s 

J . V e l a s € o 
P u l m ó n y c o r a z ó n 

C o n s a l t a de 12 a 2 y de 4 a t . 
S a n t a n d e r , 18. 2 . ° . T e l é f o n o 1533 

J o s é A l o n s o 
Síeáícína lateral, Corazón y Sütrktói 

C o n s u l t a de 11 a I y de 3 a 5 
E s p o l ó n , 32. T e l é f o n o 1912 

V . O j e d a C a r c e d o 

IPiSiTO DIGESTIYa T lOTRICIOI 
U t i i s l s cMnlcoa. Keyos X. ltfctiballB«Mí 

Coa»ulta de 10 4 2 y de 3 a 5 IVttorla, 19, 1.» 
Tsléftmo 1667 

A las tres y c u a r e n t á y cinco de la, rnarchaixÚQ con las pr imeras expedí -
madrugada de hoy lunes, d e s c a m ó ! cienes a A l e m a n i a en donde, en ac-
srtbre ésta^ una fuerte tormenta, j tos • de servicio fué herido. Repuesto 
a c o m p a ñ a d a de buena cant idad de ' 
agua, s in que afortunadmente hicie-
f a d a ñ o alguno, sino por el contrario, 
beneficiando grandemente al v i ñ e d o , 

V I A J E R O S 
Procedente de L o y o l a y 3 a n .Sebas­

t ián , estuvo en esta ciudad breves 
momentos, visitando a sus hermanos, 
los s e ñ o r e s de F e r n á n d e z E s p a ñ a , , el 
Rdo . P . ^Doroteo F e r n á n d e z Achiaga , 
de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , d irector 
espiritual del Seminario Conc i l iar de 
Segovia, donde recientemente l i a s i ­
do destinado.*. 

S E S I O N M U N I C I P A L 
E n segunda convocatoria se r e u n i ó 

la E x c m a . C o r p o r a c i ó n munic ipa l «a 
lat siete y m e d í a de la tarde, adop 
tando, entre otros 

de sus. heridas se i n c o r p o r ó a su 
b a t a l l ó n donde nueva.mente f u é HRe-
lido, demostrando un gran valor y 
arrojo, y a que, por referencias, se 
sabe que d e s p u é s de haber cumpli-
m é n t a d o u n a m i s i ó n pel igroBÍsima, 
d e s t r u y ó totalmente tres tanques y 
dos nidos de a i í ie tra i l ladoía y a l que­
rer hacer lo propio .con otros, fué 
herido gravemente, faíUeciendo a con­
secuencia de las heridas recibidas. 

E l funera l por el eterno descanso 
do su a lma se c e l e b r a r á hoy m i é r c o l e s 
a las once de la m a ñ a n a , en la iglesia 
de los Sagrados Corazones de esta 
ciudad. 

P o r m e d i a c i ó n de B I A R I O D E 
B U R G O S se invita a í vecvidario ' a 
que acuda a dicho acto, con objeto de 

los siguientes Patentizar el sentimiento por la muer 

G . b A N U E L O ó 
O C U L I 9 T A 

Dt IOS SERVOOS PROViNOALtS Pf SANIDAD 
V E X 6 

C l o d o o l d o P a d i l l o 

San Juon. 48 y SO -TaJMono 1855 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 5 

^HLOPÉZ G A R C I A 
u i \ m m \ i M i ú m m 

C o n s u l t a de 12 a 4, excepto los 
j u e v e s . R a y o s X 

P u e b l a , 2, segundo. T e l é f o n o 2231 

"MANÜEL ALONSO &L0NS0" 
E s t ó m a g o , I n t e s t i n o , H í g a d o 

R a y o r X . A n á l i s i s 
C a l l e de V i t o r i a 28. 

S a n a t o r i o 

m sé'li suisa 
C l R í ' O l A V E s P E C I A i l D A D E S 

IMrector f a c u l t a t i v o 
D . V i c e n t e M a t e o s L ó p e a 

P I S O N E S 33, - T e l é f o n o , 2523. 

acuerdos:: , | 
Conceder .varias l icencias vistos los 

favorables infox-mes emitidos en ca~ 
da expediente, " 

Visto un escrito del vecino don L u i s 
de l a Torre , en nombre de d o ñ a C l a r a 
Arenas , que se encuentra ausente, 
en el que solicita permiso para r e a ­
l izar l a r e p a r a c i ó n , de los desperfec­
tos ocasionados por el fuego eu ei 
tejado,' parte derecha de 3a fachada 

En memorio 
de los mártires dei Tercio 

de Begona 
Bilbao. — Los r e q u e t é s del Terc io 

de Nues tra S e ñ o r a de B e g o ñ a , si­
guiendo la piadosa costumbre anual 
de postrarse a n t e ' l a Virgen patrona m a s genera le s . 

te de e s t é heroiCQ voluntario de la 
g íor ioSa D i v i s i ó n Azu l c a í d o en tie­
rras de R u s i a . 

• ! E L C O R R E S P O N S A L 

¡ L A B R A B O R I 

E n t u s m a n o s e s t á e l e n -
g r a n d e c i m í e n t o de l a P a t r i a 
a u m e n t a n d o s u s pos ib i l ida­
des e c o n ó m i c a s . 

No dudes i m i n s t a n t e y e n ­
t r e g a tus c o s e c h a s a l Serv ic io 
N a c i o n a l del T r i g o . 

A s u t e r c e r o , é l m á s grande & 
t o d o s los que se l i d i a r o n , lo x m 
d e dos e s tocadas . 

D e A g u s t í n S á n c h e z , d i r é que «A 
v a l i e n t e , d e c i d i d o , y c o n ganas de 
a g r a d a r , p e r o a ú n e s t á m u y yer¿ 
e n e l a r t e de C u c h a r e s . Bstuvs 
g i e m p r e d e n t r o d e l t e r r e n o dei te 
r o , s u f r i ó u n b u e n r e v o l c ó n , sin 
c o n s e c u e n c i a s p o r f o r t u n a , y se dfs 
h i z o d e a q u é l de dos estcscadas, 1 

L a b e c e r r a d é los aficionados, 
a pesar de e s t a r e m b o l a d a , c a u l l 
t a l p á n i c o e n t r e los ^ f enómenos ' 
q u e n o h u b o m e d i o 'de que se ani 
m a r a n . 

B A I L E S 'i 
L a O r q u e s t i n a B e l l e n i ü a ha él 

t a d o d u r a n t e l o s t r e s d í a s incansa 
b l e e n e l G r a n C a s i n o que estuv 
m u y c o n c u r r i d o . 

L a P l a z a M a y o r e n l a que too 
m u c h o y b i e n l a B a n d a de Música 
e s t u v o i g u a l m e n t e c o n c u r r i d a has 
t a l a m a d r u g a d a , c o n t r i b u y ó a 
e l l o s i n d u d a a l g u n a , l a hermosa 
n o c h e q u e h i z o , y l a espléndida 
i l u m i n a c i ó n . 

P A R T I D O S D E P E L O T A 
Se h a n c e l e b r a d o d u r a n t e ios pí 

sados d í a s b u e n o s p a r t i d a s de pe­
l o t a e n t r e P a l a c i o s de l a Sierra y 
Sa l a s . 

P E T I C I O N D E M A N O 
Por^ d o n N a r c i s o G á r a t e , y pa^ 

s u h e r m a n o I s aac , i n d u s t r i a l cíe 
é s t a , h a s i d o p e d i d a a d o n Pedr 
M a r í a R u i z , i n d u s t r i a l d e Palacios 
de l a S i e r r a , l a m a n o d e su bella 
h i j a J u a n i t a , c r u z á n d o s e en t r e ^ 
n o v i o s l o s r e g a l o s de cosCumbre 
fijándose l a b o d a p a r a Octubi"6 
p r ó x i m o . E n h o r a b u e n a , 

V I A J E R O S 
E n t r e los m u c h o s que l l ega ron 

p a s a r las fiestas, se e n c u e n t r a dojí 
L u i s C a m a r e r o , s e a r g e n t e de la ^ 
v i s i ó n A z u l , q u e a c a b a de regre^f 
de R u s i a . C e l e b r a m o s le siea g ^ í a 
s u e s t a n c i a e n t r e l o s suyos . 

E l Cor responsa l 

Nuevas publicaciones 

do V i z c a y a para rezar por los 136 C o n t i n u a n d o su l a b o r d i f u s o r a 

F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L . - ñ o r g u i e n t e s : O f i c i o s i n d u s t r i a l e s , ^ 
m e r c i o , o f i c ios m a n u a l e s y varios, y 
p r o f e s i o n a l e s d e l c a m p o . 

D e f i e n d e l a f ó r m u l a d e l Ta l l e r f 
v a r i a s e m p i f muertos de dacho Tercio, asist ieion _en i d i v l l l g a d o r a í Ia D & l e g a c i ó n Nac i0_ ! A p r e n d i c e s , c o m ú n 

Ja B a s í l i c a de l a V i r g e n . de Begona, i n a l ^ S i n c i i c a t o s h a e d i t a d o u n sas i n d u s t r i a l e s , s i n g u l a r m e n t e 
a una misa que tuvo lugar a las once i n t € r e s a n t e f o l l e t o t i t u l a d o - o b r a s r a o f i c ios de m a n i p u l a c i ó n de l l ^ f ' 
y media oficiada^por el Padre L a t a s a l s i n d i c a l e s _ _ F o r m a c i ó n P r o f e s i o - r r o y los m e t a l e s , c o m o f ó r m u f 
de la C o m p a ñ í a de_ }esus , c a p e l l á n | j í a j " e n q u e - d á n o r m a s g e n e r a l e s e s p a ñ o l a que e n t r a ñ a g r a n d i ^ -

j d e o r g a n i z a c i ó n , e s t u d i a n d o c o n m£U3 v e n t a j a s . ft -e 
t o d o d e t e n i m i e n t o l o s n u m e r o s o s | E x p o n e t a m b i é n u n p r o g r a m a Bj 

L a o r a c i ó n sagrada estuvo a cargo D r o b l e m a s q u e se p i a n t e a n e n los t r a n s c e n d e n c i a p a r a f o r m a c i ó n M 
Í un padre del C o r a z ó n de M a n a . | a spec tos s o c i a l y t é c n i c o de t o d a , f e s i o n a l e n e l c a m p o . Y e n todo ^ 
Pres idieron, el acto, ocupando r e - , aptivirtfld n r n f e s i n n a l ' s e n t i d o e n f o c a l a s cue s t i ones Ví2-'1 

funaa' 

que f u é del Tercio de Nues tra S e ñ o ­
r a de B e g o ñ a . 

de 
l a c t i v i d a d pro fe s iona l 

chnatorios del presbiterio, el mims- j L a ! l i t e r a t u r a de e s t a p u b l i c a c i ó n t e á n d o l a s sobre tres b a s e s -
tro del E j é r c i t o , general V á r e l a , d « c l a r a , e s c u e t a y p r e c i s a . C o m o m e n t a l e s , como son e l a p r e n d í ^ 
subsecretario de G o b e r n a c i ó n , don corresponde a s u s e n t i d o e m i n e n t e - j e , el e s p í r i t u p r o f e s i o n a l v l a i01 
Antonio Iturmendi y autoridades de m e n t e p r á c t i c o . E n c o n j u n t o cons- m a c i ó n del t r a b a j a d o r . ¿e 
Vizcaya . | t i t u y e u n a e x p o s i d T ó n de i d e a s y | E n i-esumen, l a s c i en p á g i n a s jf; 

T e r m i n a d a la m i s a se c a n t ó un res- so luc iones a l a s que s e h a l legado e s ta p u b l i c a c i ó n —con c a r á c t e r 
Ponso- I d e s p u é s de u n es tudio conc ienzudo , p r i m e r a c i r c u l a r de l a 0^r0 ^ 

Asist ieron a l a ceremonia mas de C o m i e n z a l a o b r a c o n u n a ser ie i F o r m a c i d n P r o f e s i o n a l — s0311-rr'a 
p a - e s t u d i o c o m p l e t í s i m o d e l probl*17-emeo m i l personas que « e n a b a n e l c o n s i d e r a c i o n e s g e n e r a l e s , 

; t e m p l o y es taban . agolpedee en el a a n d o a c o n t i n u a c i ó n , a l e x a m e n • a l q u e se a n o r t a n s o l u c i o n e s 
ex t e r i o r de l miseno.— C>fr a 

coi* 

d e t a l l a d o 3e l o s c u a t r o aspe tocs ^cre tas 



Funeral en Valencia 
por el alma Je 

GARCIA NOBLHflS 
Valencia.— E n el templo de la 

Virgen de los Desamparados, pa-
trona de Valencia, se ha celebra-
tío esrta mañana un funeral en su-
íragio de Ramón García Noblejas, 
organizado por los ex-combatien-
i e s de la División Azul y de la De-
iegación Provincial del Movimien­
to y otras jerarquías, en unión de 
un numeroso grupo de voluntarios 
tíe la División Azul y camara<3as 
¡de la Vieja Guardia.— Cifra. 

lSgSíTa^^ 

Madrid. — Procedentes de Bur­
gos han llegado esta mañana cin­
co voluntarios de la División Azul 
fcerídos, tíue fueron alojados en el 
Hogar.— Cifra. 

L o s A l b e r g u e s U n i v e r s i t a r i o s 
m u e i f r o d e l o r e v o l o r í z a d ó n e i t u d í a n t i l 

SON UNO DE LOS ASPECTOS IMPORTANTES 
DE LA OBRA REVOLUCIONARIA DEL S. E. U. 

Teniñmos una Universidad escin- conseguido, eixtinguido el tiempo de 
dida por la política de- 2os partidos, las agrias luchan primerae e índis-
Tambiín el estudiante se hallaba so-' pensables, que la comunidad estudio-
metido a la pugna gravísima. Empe- 1 SE. se agrupe en torno a su insignia, 
zaba a vivir el drama permanente de ' Organización creada en el combate, 

nílción sin deetino de unidad. Era ejerce su influencia de abajo arriba, 
éste uno tie los más graves signos de desde la tierra empapada de la san-
!descomposición nacional. \&& ele sus primeros militantes hasta 

'Por fin, la Universidad se atiene a Iŝ , nuevas generaciones universita-
i'i. ley, la cátedra ha dejado de ser ¡rías, 
iustnímento de grupos banderiaos y I Durante 
el estudiante está penetrado por un 
espíritu de responsabilidad y de tra­
bajo. 

E l Estado es el autor <íel renaci­
miento decoroso de >a Universidad y 
el Sindicato Español Universitario ha 

QNMDHO 

alcaozá la 
MILLONES de quintales 

última eosectia de trigo 

Declara el comisario genera] de'Albasfecimtenfos 

M á s d e t r e s m i l l o n e s l l e g a r o n d e Á r g e n t h m 

d u r a n t e l a c a m p a ñ a q u e h a f i n a l i z a d o 

Madrid.— LK>S periodistas han soli- trigo por lo que én algunas ocasiones 
citado del comisario general de Abas-¡el trigo S^ue-desembarca en Alicante 
tecimientos un resumen informativo en una fecha, lo comemos, hecho pan, 
ebbre el acopio de la pasada cosecha siete días después. Destacó la valiosa 
de trigo y las modalidades de BU dis- cooperación que la Comisaria ha re­
tribución. I cibido de ía Delegación del Gobiernp 

El señor Beltrán manifestó que el para la ordenación de transporte y 
volumen ¡de la cosecha de 1941-42 de la Comisaría de carburantes, 
alanzó unos 28 millones de quintales En cuanto a lá distribución de la 
do los qute, en principio, se constituyó, carti/IIa individual, manifestó el se-
«1 depósito sagrado: 5'48 millones cóndor Beltrán que todos los trabajos 
destino a siembra. La reserva para el. que dependen de la Comisaria están 
productor, cuya protección es una de : ultimados, pero existe el problema 
las preocupaciones de la Comisaría del papel, que hay que vencer y es 
consumió 8'57 millones, quedando probable que para primeros del año 
para el abastecimiento general 8'47. próximo se hallará implantada^ trun-
E l resto, poco más de cinco millones, cando 'de esta manera muchos abusos 
afecta a la ocultación teórica que ha- y facilitando una mayor equidad dis 
ce el productor, tributiva.— Cifra 

Durante el curso de la campaña que 
finaliza, han ílegado a los puertos es­
pañoles. S.628X)00 quintales de trigo 
y 1.925.000 de maíz para lo que ha si­
do necesario que hayan cubierto la 
ftavesía entre la Argentina y Espa-
ña cien barcos de unas 5.000 tonela 
fías de media. Dos mil seiscientos tre­
nes de cuarenta unidades, se han mo-Jpara el ingreso en la Escuela Ofi-
\iiizado para llevar el cereal a lo? (ciai Periodismo, se hace constar, 
diversos puntos de España. ¡Que la certificación de estudios de-

El comisario se refirió después a berá acreditar tener cursados los 
la carencia absoluta de reservas de de bachiller, maestro ú otro análo 

el curso universitario, en 
Iss Facultades, en las Escuelas Supe­
riores, en los Institutos, el S.E.U. tra­
baja en pro de la comunidad nacio­
nal, de la solidaridad de todos los 
españoles, y particularmente de los 
estudiantes. Hermano* del Frente de 
Juventudes, antecesor, cronológica­
mente, del honroso servicio de las 
armas, el Sindicato depara a los es­
tudiantes los primeros contactos fuer 
tes con la realidad política y les pre­
para para él futuro de la Milicia y 
do la vida profesional y ciudadana. 

Durante el año pasado se han es­
tablecido en numerosas Universida­
des los Colegios Mayores. E l Estado 
ha revivido una institución. que se 
perdió en los sistemas políticos an­
teriores. E l Colegio Mayor tiene una 

de ideales, en la vida de relación, en 
e! lito en el viaje, en el conocimiento 
de ideas y de paisajes. 

Por primera vez se ha realizado 
en España una obra de tal jerarquía. 
Ella es indicio de que la Universidad 
ha entrado en una fase de ordenada 
y eficaz revolución moral. Y de que 
K cultura del espíritu queda incor­
porada para siempre a la acción de 
la enseñanza española. 

Un nuevo petquero 
bofado en Yolencíca 

Valencia.— Ha sido botado un 
nuevo pesquero en los astilleros 
Lacomba, cuya características soa 
iguales a las del "Mari Tere", re­
cientemente botado. 

El nuevo barco lleva el nombre 
de "Mari-Carmen", y desplaza 400 
toneladas. Tiene 30 metros de qui 
lia y 3,70 de puntal y ya equipa­
do con un motor de gas-oil de 
400 caballos de fuerza. Llevará ins­
talaciones frigoríficas y de telegra­
fía sin hilos. 

E l nuevo pesquero ha sido ancla­
do junto a su gemelo, para proce­
der a la instalación de su maqui-
nax-ia y terminar los detalles que 
falten.— Cifra. 

H o m e n a j e d e S a n t a n d e r 

a l m i n í r f r o d e O b r a i P u b l i c a f 
Asistirán los presictenfes efe las Dipufaciones 

provinciales de Burgos, Zaragoza y Soria 
Santander.— Con motivo de la 

estancia en esta ciudad del minis­
tro de Obras Públicas, don Alfon­
so Peña, X&s autoridades provin­
ciales y locales van a tributar un 

concreta definición: la Universidad homenaje al ministro, recogiendo 
asi un sentimiento de gratitud fuer 
temente arraigado en toda la mon­
taña. 

Por la Diputación Provincial, le 
será impuesta al señor Peña la 
medalla de oro de la provincia, ac­
to al que el organismo provincial 
ha invitado especialmente a las 
Corporaciones provinciales de Za-

11 general fllofcordó 
ha ettado en Orente 
D e s p u é s d e v i s i t a r l a c a p i f a i 

' P a z o 

Fscuela Oficio! de 
Periodismo 

Aclarando la convocatoria publi­
cada con fecha 6 de los corrientes 

E n Canet de Mar 
s e r á b e n d e c i d a l a n u e v a i m a g e n 

d e l a V i r g e n d e j a M i s e r i c o r d i a 

go; que es requisito indispensable 
ser militante de Falange Española 
Tradicionalista y de las J.O.N.S,, 
y hallarse comprendido entre ios 
18 y los 30 años. 

Igualmente se hace constar, pa­
ra conocimiento de cuantos aspi­
ren a tomar parte en la convoca-

Barcelona.™ Las fiestas de coro-; toria de ingreso en la Escuela o en 
nación Ide da nueva imagen de ;la especial, que, para hacerlo, haP 
Kuestra Señora de la Misericordia. brán de sujetarse estrictamente a 

los térmitos de una y otra y que se celebrarán en Canet de Mar, del 
30 de Agosto al 13 de Septiembre 
próximo, con asistencia de una re­
presentación de su Excelencia el 
Jefe del Estado y las autoridades 
y jerarquías locales. 

La antigua imagen, muy venera­
da en Cataluña, fué destruida por 
3os rojos, juntamente con el San­
tuario, que incendiaron a princi­
pios de Agosto de 1936. La actual 
ha sido tallada en Barcelona y es 
una ñel reproducción de la ante­
rior. E l día 30 será trasladada en 
un barco de guerra a Canet de 
Mar, y recibida solemnemente en 
aquella localidad, donde el obispo 
<?e Gerona, doctor. Castaña, proce^ 
derá a su bendición. 

^ El día 13 de Septiembre se ve­
rificará en la iglesia parroquial la 
coronación de la nueva imagen, 
que por la mañana será traslada­
da en procesión desde el Santua­
rio. La corona es la misma que 
tuvo \2k ant-erior imagen, y que 
p̂s rojos trasladaron a Francia, 

tíonde fué recuperada por el Ser­
vicio de Recuperación del Tesoro 
Artístico Nacional. Cuando se efec­
tuó su traslado a España, la co­
cona se hallaba' completamente 
«destrozada y a falta de casi todas 
las piedras preciosas que la ador­
naban. Su restauración ha sido eje 
cutada por el mismo iovero aue la 
construyó.— Cifra. ' " , 

y otra y 
oportunamente se publicará el pro­
grama por el que serán examinados 
los profesionales que, ajustándose 
a los términos de la convocatoria 
especial, sean admitidos, i 

debe ensenar, debe dar ciencia al 
hotnbre, pero también debe educarle. 
Es necesaria la cultura científica., pe­
lo no Ip efi menos Ja cultura del es­
píritu. El Sindicato Español Univer­
sitario es el que ha fomentado, enér­
gicamente, la cultura del país. 

Disponía España en los últimos lus 
tros de generaciones científicas, de 
notables técnicos. La Universidad 
creyó que la vida del espíritu estaba 
implicada en la ciencia. Incluso se 
ba jllamado vida espiritual a la capa-
ckiad profesional de un médico, de 
un químico, de un letrado.,. 
. ,La vida activa del S.E.U., depen­
diente de los períodos "de trabajo de 
Ist Universidad y de sus organismos-
afínes, tiene desde hace tiempo una 
prolongación en los meses de descan-

1 so. No se ha querido que el ocio su­
cesivo al fin del curso suspenda la 
actividad espiritual y política del Sin­
dicato. Asi como los Colegios Mayores 
sirven para reunir a los estudiantes 
en grupos de estudio y educación, los 
Albergues Universitarios mantienen 
U relación entre los afiliados, a pesar 
del ocio del verano. Y la mantienen 
del mejor modo imaginable: en el 
juego, en la alegría, en la comunidad 

El 
\\ 2Mo es el m\\wM 

lauta María" 
Madrid.— El teatro de la provin­

cial del Frente de Juventudes de 
Granada -ha actuado cuatro veces 
en_ el campamento de E l Escorial 
"Santa María". Interpretaron va­
rios entremeses de Lópe de Vega, 

'varios poemas azules y audiciones 
de música clásica a cargo de un. 
trio de cuerda. 

E n el dia de hoy han marchado 
a Cercedilla donde continuarán sus 
actuaciones en el Campamento de 
"Santa Fé".—.Cifra. 

ragoza, Burgos y Soria, cuyos res­
pectivos presidentes asistirán al 
mismo. Se hallarán presentes tam­
bién representaciones de toda la 
Montaña.— Cifra, 

t e a T r o s 
A v e n i d a 

S i t reno «le « F i l i g r a n a » 

¿ e A n f o n i e Q u i n t e r o 
Antonio Quintero que tantos éxi 

tos de público obtuvo —Juntamen­
te con Pascual G-uülén— en épo­
cas mucho más favorables a sus 
intenciones que la presente, se pro­
pone, por lo visto, reverdecer su» 
laureles volviendo a sacar a los 
escenarios tipos semejantes a los 
que en "La Marquesona", "Azaba­
che", "Morena Clara", o cualquier 
otra comedia semejante, llegaron 
a hacerse populares. 

Esto quiere decir que "Filigra­
na" no tiene ninguna originalidad. 
Su asunto está tomado de tres o 
cuatro obras parecidas en que se 
plantean semejantes argumentos 

'y, lo mismo que en la que nos 
ocupamos, hay gitanas que alter­

c a n con aristócratas y concluyen 
; a gusto de todos. 
| Precisamente por ello, por J a 
habilidad —que no puede ne­
garse— con que el autor sevillano 

¡maneja Iqs resortes escd|nicos y 

s i g u r a s u v i a j e a 

d e M e t r a s 

Orense.— A las once de la mana­
r a ha llegado a esta ciudad, en au­
tomóvil, acompañado de su ayu­
dante, el jefe de la Casa Militar 
de S. E. el Generalísimo y jefe di­
recto de la milicia de F.E.T. y de 
las J.Q.N.S. general Moscardó 

El heroico defensor del Alcázar 
que procedía de Ponfevrada, fué 
recibido en el límite de la provin­
cia por el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, señor 
Cortas Posadas^ el jete accidental 
de milicias camarada Antelo y el 

Amador0 ff ^ W ^ X ^ ^ ® chiste no carente de gra 
Diíectamenti se tiSladaron al Go cia ^ ha ^ ^ a d o en el trans-
S o CMl d o n ^ de 103 tres, actos de "Filigra-
momento^ v i s i t é na", el público se interesa y apiau-
S ^ ^ ? ^ ! ^ ^ ^ l f e S l í A ? ^ ^ de. Y si es esto lo que pretendió 

ha Quintero (Antonio) la jefatura provincial de milicias. 
Después visitó la catedral y cuan- ¡ ^ S j U « wanh^Wcs nue bien 
tos puntos notables hay en la ciu- • S ^ a d o 
dad, siendo más tarde cxunplimen ¡ m ^ ^ ^ Pf1 f f ^ e d i a 
tado por las autoridades en, el des,- 1 Literariamente la c 
pacho oficial del señor gobernador 
civil. 

Almorzó 

c i ó n n a c i O M l de P r e n s a 

P r e m t e i n o d e n a l e f «le p e r i o d l i m o y l i t e r a t u r a ^Fronc i i co 
F r a n c o » y « J o i é fínfenio P r i m o de R i v e r a » 

Según dispone la orden de la 
Vtcesecretaria de Educación Popu­
lar de fecha 17 de Enero de 1942, 
el plazo para la admisión de tra­
bajos que han de concurrir a ¡os 
premios nacionales de periodismo 
y literatura "Francisco Franco" y 
:,José Antonio^Primo de Rivera" 
en el presente año comprenderá 
desde la piiblicación d? la citada 
orden hasta el 15 de Noviembre 
próximo. 

Los trabajos que concurra:! al 
premio nacional de periodismo 
"Francisco Franco" versarán sobre 
el tema "España y el mar*', debien 
do presentar a concurso un míni­
mo de cinco artículos lelñth-os a 
dJf!hc tem^. _ . ; _ 

El tema para el premio nacional 
de periodismo "José Antonio Pri­
mo de Rivera" versará sobre el tra 
bajo relativo a "Semblanzas de un 
español", debiendo Igualmente pre 
sentar a concurso un mínimo de 
cinco artículos sobre dicho tema. 

Los libros que concurran al pre­
mio nacional de literatura "Fran­
cisco Franco", versarán sobre el 
tema general ''Viajes por España". 

Concurrirán al premio nacional 
de literatura "José ATitonio Pri­
mo de Rivera", "Obras teatrales 
en tres actos y tema libre". 

Los libros y artículos deberán 
presentarse por duplicado, en la 
Delegación nacional d3 Prensa, 
Sección . de Asuntos • Generales, 
Monte Esquinea, 2. Madrid. 

on el gobernador y je­
fe provincial del Movimiento, go­
bernador militar, su ayudante, je­
fe accidental de milicias y secreta­
rio particular del gobernadór civil 

Esta tarde continuará víajs en 
automóvil en dirección a Ponteve­
dra, donde pernoctará: para seguir 
mañana el viaje al Pazo de Mei-
rás.— Cifra., 

¡LABRADOR! 
Todos los españoles ôn 

tus hermanos. No permitas 
que tríuchos sufran necesi­
dades, mientras tu nadas en 
la abundancia. 

Entrega tus cosechas ni 
Servicio Nacional del Trigo. 

Ifl [filio l i l i M " 
s e r á t r o i l f l d a d a a l a n e n a l 

de L a C a r r a c a 
Cádiz.— L a carabela "Santa Ma­

ría" será trasladada desde Huelva, 
donde se encuentra, al arsenal de 
L a Carraca, según lo dispuesto pol­
la superioridad. A tal efecto, ha 
salido de Cádiz el comandante de 
ingenieros de la Armada, don Ma­
nuel García Caamaño, que se hará 
cargo de la navê — Cifra. 

i Literariamente la comedia no 
tiene tampoco méritos excepciona-

. les. Un diálogo hábil, • unas cuan­
tas imágenes brillantes pero más 
o menos acertadas y eso es todo. 
En cuanto ai recurso de intercalar 
coplas —recitadas— entre la pro­
sa no se nos ocurre decir otra cosa 
que, a nuestro juicio, ni en "Don 
Alvaro o L a fuerza del sino" 
se logra un feliz maridaje de verso 
y prosa; cuanto menos en la pre­
sente ocasión en que no se trata, 
ni mucho menos del drama del 
duque de Rivas. 

i La interpretación que la Compa­
ñía de Selica Pérez Carpió hizo de 
"Filigrana", fué muy feliz. 

E l carácter de la comedia encaja 
dentro de las posibilidades del con 
junto mucho mejor que "Señora 
Ama". 

Y a este respecto no tenemos 
nada que añadir a lo dicho ayer 
Con motivo del debut de la for­
mación encabezada por la ilustre 
actriz. Xos artistas que la in­
tegran reúnen condiciones sobra­
das para constituir una Compañía 
de excelente calidad. Se observa 
solamente falta de ensayo. 

Eir orden de méritos hemos de 
citar a Selica que encarnó con jus-
teza el personaje de María Paz 
(Filigrana): José Lateare, sobrio y 
acertado; Rafael Calvo, Josefina 
Llopis, Consuelo Esplugas y los 
demás actos que intervinieron en 
el reparto. 

AERREUVE 

file:///iiizado


E L D I A E N L A C I U D A D 
A i r j p f ) _ Magnífico ha sido ^ x X>Xt. el precedente. 

desaparecieron los negros nuba-
rrones y volvió uña temperatura 
agradable que, sin dejar de ser ve­
raniega, no tiene nada de bochor-
nosa v molesta. 

X>ontro de los sucesos de la vida 
ciudadana hemos de registrar tres 
noticias de interés: la llegada a 
nuestra capital del vicesecretario 
general del Partido, camarada 
Xuna. el regreso del capitán gene­
ral y la corta estancia en Bur­
dos del hermano mayor del Jalifa 
«1 Emir Muley Mohamed Ben el 
.\lcdhi, jefe de las Mehal-las Jali­
fianas que, tras su visita a la Ca­
tedral, comió en un restaurante de 
la ciudad, prosiguiendo su viaje 
para San Sebastián. 

La nueva Compañía de comedias 
de Selica Pérez Carpió que el lu­
nes debutó en el Avenida, estre­
nó ayer la comedia de Antonio 
•Quintero "FiUgrana'VB. I. 

^¡n el sorteo del cupón pro-ciegos, 
celebrado -en el día de ayer, resultó 
premia4o el número 142. 

Comprad el cupón pro ciegos, y con­
tribuiréis a ún¿ obra patriótica. 

esta capital, que se siguió contra ju ­
lio Santamaría Diez, se ha dictado 
sentencia por esta- Audiencia conde-
i ándele como autor de un delito de 
robo, a la pena de seis mesca de 
arresto mayor, a las accesorias co­
rrespondientes, pagó de los costas 
piocesales y a que abone en concepto 
de indemnización a Alejandro Coti­
llas la cantidad de cuatro pesetas. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: José María Alonso FIÓ-
reé, de San Claudio (Asturias), 39 año^ 
Liana de Afuera 16; Martin Marcos 
Vicario, de Burgos, dos meses, Casa 
de Caridad; María Cruz Misis A Izaga, 
ítr Burgos,' 40 años. Hospital pro'vin-
CJal; Emeteria Tudego Ramos, de 
Zael. 60 años, Laín CaJvo 21; Grego-
i io Izquierdo Marrón, de Burgos, 
cuatro meses, Alvar Fáñez 23. 
• Nacimientos: Antonio Maestro Lá­
zaro, He nn i nía Sousa Fuente,' María 
Ciara González Fernández. 

Matrimonios: Don Elíseo Benito 
Pamaniego con doña Casilda Bastar­
de Grijaiva, mañana a las once, en 
San Lorenzo. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O -
OICAS.-— Barómetro: A las siete de 
la mañana 6S9.3; a las dos de la tar-
cíp 685,8; a las siete.de la tarde, 685,7. 

Temperatura: Máxima a la sombra 
28,2; mínima a la sombra 12,0. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana ENp;—6 K m . ; 
a las dos de la tarde SW—6 Km.; a 
las siete de la tarde SW—12 Km. 

L E T R A S D E LUTO. E n el día 
do ayer dejó de existir, a los 69 años 
de edad, la señora doña María Can­
celas Santos García, a cuyo apenado 
esposo, ihijos y demás distinguida, fa­
milia, hacemos presente nuestro pé­
same. 

G R A T I T U D . — L a viuda e hijos de 
<lon Marciano de la Cámara (q.e.p.d.) 
<ia.n por nuestro conducto las más 
expresivas gracias a cuantas perso­
nas se interesaron por su enfeime-
•dad y le acompañaron a su última 

—Igiialmente, los hijos y demás fa­
milia de doña Carmen Cecilia Barba-
dillo, agradecen la, asistencia a los 
petos fúnebres celebrados por aqué­
lla, así como el interés'que se toma­
ron las personas conocidas durante 
el ííurso de la enfermedad, 

S E N T E N C I A . — E n 'la, causa proce­
dente del Juzgado de instrucción de 

— C A R T t l E I U — 

d e e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O AVENIDA.— Com­

pañía de Comedias de Selica 
^rez Carpió. Siete cuarenta y 
tinco y Snce noche. Estreno de 
"Gente de bu^la", de José Te-
Jlaeche. ;•• ' : A • - -i 

DISPOSICIONES OFICIAL-ES. — 
E" "Boletín Oficial de la Provincia", 
publica una circular del Gobierno 
Civil sobre convocatoria a oposicio­
nes de ingreso en el Cuerpo de Abo­
gados del Estado. 

Otra sobre convocátoi^ia para la 
pi o visión por concurso, de las cáte­
dras qué se mencionan en los Insti­
tutos que se indican. 

E l h e r m a n o m a y o r d e l 

J a l i f a p a s ó a y e r u n a s 

h o r a s e n B u r g o s 

Procedente ' de Madrid llegó ayer 
tarde a nuestra ciudad, de paso para 
el Norte, el hermano mayor del Ja­
lifa de nuestro Protectarado, Emir 
Muley Mohamed Ben el Medhi, jefe 
de las Mehal-las Jalifianas. J 

Tras su llegada a Burgos, se dirigió 
a nuestra Catedral Basílica Metropo-" 
litana, que visitó detenidamente, ad­
mirando las incomparables riquezas 
que encierra y quedando altamente' 
complacido, 

Después de comer, continuó su via­
je hacia San Sebastián. 

P A B A T O S D E L U Z VAQUERO 
T O D A S C A L I D A D E S S a n J u a n , 6 5 

(Frente a Delegación de Hacienda) 

V i d a e t e r n a 
SANTOS D E H O Y 

Ss. Juan de Eudes, Magno ob., Ju­
lio y Andrés mrs. Luis ob., Donato 
rbr., Mariano y Rufino cfs. , 

Misa, con rito doble y color blan­
co, de San Juan Eudes, (Os justi, del 
común de confesor no pontífice), se­
gunda oración y Prefacio de la.Asun 
ción, 

SANTOS D E H A S A N A . 
Ss. Bernardo ab. y dr. Filíberto ab. 

Samuel pf. -Porfirio y Máximo cfs. 
Lucio y Severo mys. 

Misa, con rito doble y color blanco, 
ce San Bernardo (In medio), segun­
da oración y Prefacio de la octava de 
lá Asunción. 

CULTOS 
CONVENTO D E SAN B E R N A R ­

DO: Jubileo dé las 40 Horas, en los 
días 18, 19 y 20. 

Por la mañana, a las once y me­
dia, misa solemne y exposición. 

Por la tarde, a las siete y media, 
estación, rosario,' sermón, bendición 
y reseí-va, predicando los tres días, 
don Rufino Gómez, coadjutor de San 
Lorenzo. 

R E L I G I O S A S CONCEPCTONTSTAS 
D E SAN L U I S ; (Paseo de los Piso­
nes). • • _ "•" ' ' •• '̂  ' 

Día 19: Fiesta del titular San Luis 
obispo. Por la mañaha, a las diez, 
misa solemne. 

Por la tarde, a las ocho, exposición, 
rosario, sermón, bendición y reserva. 

E l sermón estará a cargo del R.P. 
Luis Aliedo, Franciscano de la resi­
dencia de Burgos. 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S . — Co­
muniones según costumbre. 

Hora Santa, en la parroquia de San 
Gil, a laij siete de ia tarde. 

R E L I G I O S A S A D O R A T R I C E S : So 
lemne novena en honor de Santa Mi­
caela del Santísimo Sacramento. 

Por ías tardes, a las siete, predi­
cando el R.P. Juan Esteban, S.J. 

Ageoeia "Gístífin" 
Cartillas familiar e infantil de 

racionamientos, altas y bajai Cer 
tificados penales. Licenoias caza, 
permisos ccíndueirí cupos gasoli­
na, ét. etc. Se tramita toda clase 
asuntos. Agencia "Gestión". Cid 
26, primero, 

CALDAS I OVIEDO 
Reumatismo, catarros, post-gripe 

G B A M H O T E L 

Automóvil desde Oviedo (recorrido 
10 kilómetros) 1 ° de Julio a 80 

Septiembre. 
(Gcusina Saallaria núm. 3320) ^ 

F I ü C M S 

Se venden 220 fincas rústicas si­
tuadas ^n pueblo de esta provin­
cia. Para informes Agencia SANZ. 
Centro Gestor de Negocios. Santa 
Agueda, 32. Burgos, 

La Ambulancia r 10 de la Cruz Roja 

regresa de maniobías 
Con el horario y exactitud previs­

tos por el mando, se han celebrado 
ICE días 15 y 16. lás maniobras anun­
ciadas de la Cruz Roja. 

E s de señalar, el entusiasmo que 
déspértó entre la oflciaUdad y tropa 
habiendo colaborado mutuamente en 
c*. desarrollo de los ejercicios con eñ-
cacia, espíritu y disciplina. 

Versaron aquéllos en supuestos tác-
t:co3 de traslado de heridos por 'si­
tios escabrosos y difípiles, así como, 
el simulacro de bombardeo en el que 
los camilleros iban extrayendo las' 
víctimas a través de las casas y ta­
pias derribadas, hasta el puesto de 
Socorro, situado en la Escuela que 
fué habilitado para Hospital de San­
gre.' ' :>" ' 

Terminados los ejercicios objetó de 
estas maniobras tuvo lugar el día 16, 
a las once y media, una misa de cam 
paña a la que acudió el pueblo en 
masa y muchos forasteras de las cer­
canías. Oflció la Santa misa el pá­
rroco de Santa Olalla, en funciones 
de. capeíllán quien, terminado el San-
to Sac díicio, tomó el juramento de 
la bandera al personal de nuevo in-
gi eso, concluyendo estos actos con 
un desáile. 

A las tres y media,- se organizó la, 
marcha a la Estación. L a salida del 
pueblo con todo el , vecindario fué 
tuena prueba del cariño y entusias­
mo que aquél ha demostrado hacia 
la Cruz Roja. Habió en nombre de 
las autoridades locales un maestro, 
hijo del pueblo, que despidió a las 
tropas expedicionarias. 

E n nombre de- éstas tomó la pala­
bra el inspector, don Cregorio Orte­
ga Mur, el cual dió las gracias a las 
autoridades y'vecinos en general por 
la cariñosa acogida que habían dis­
pensado a la Cruz Roja, . 

E l jefe de la Ambulancia, don Pran 
cisco López abrazó al alcalde, don 
Adofiudo Bilbao, diciéndole que al 

abrazarle a él, lo hacía al pueblo e ,̂ 
tero. 

E l ilustrísimo señor presidente de­
legado, doctor don Félix Rojas. prê  
sc-nció los ejercicios, habiendo queda­
do altamente satisfecKo de los tra* 
bajos qüe se han rea.lizado en estog 
días, prometiendo comunicarlo a 

j superioridad con el fin de que sopa^ 
cue la Ambulancia número 10 está 
s'einpre dispuesta a* cumplir con 
íeber, con el mismo entusiasmo que 
siempre lo ha realizado. 

Al iniciarse el regreso, el pueblo 
prorrumpió en vítores incesantes ^ 
España, al Caudillo y a la Cruz R Q . 
ja, entre grandes aplausos. 

Un éxito más para la Ambulancia 
número 10 y un honor grande para 
el pueblo de Santa María del Invier­
no, a quien nunca ya podremos olvi­
dar. 

i Alas ocho de la noche hizo su en­
trada en Burgos la Ambulancia, des-, 
f.iando ante el jefe de la misma, don 
Francisco López, a quien felicitamos 
por el éxito obtenido y el acierto en 
6? mando de su Ambulancia. 

BAÑOS DE CUCHO 
B U R G O S 

Aguas sulfurosas, sulfúricas, nítrô  
genadaa. Exito enorme en las enferw 
medades de la piel. Indicadas en la« 
do garganta, bronquitis y artritisñiíx 
Precios económicos. Pidan folletoa, 4 
Ití kilómetros dé Miranda. 

Coftfte y egmirdíesiíe» de toáaa »Uaeü 

m o n o C Í B C E D O m m m 

Imp. ael D I A R I O DE BURGOS 

U n e n t r e p i i o l i g e r o , e í s l o n t e e h i g i é n i c o 

£ S T O S S : 

" E L F f l i J I O O C A S T Í H r 
DEPOSITO DISTRIBUIDOR Y ALMACENES: 

j ' . C A M A R A 
Carretera de Viliagonzalo. número 10, - BURGOS, 

Arriendos 
S E A R R I E N D A local 
propio para almacén. 
Embajadores, 11. 
N E C E S I T O l o c a l o 
portería pa-ra zapatero, 
informes esta Admi-
nisüación. 

Automóviles 
y accesorios 
BARATISIMOS, vendo 
Plymouth con gasóge­
no, servicio público y 
Cbysler • sin él, bien 
calzados. Teléfono 2156 
S E V E N D E c am i ón 
Ford 8, gasOgeno **Lu-
tna" con o sin bascu­
lante. Razón Viuda Ig­
nacio Palacios. Burgos 
C O C H E ómnibus, 14 
plazas, se vende. Ha-
aón San Juan 35, ter­
cero derecha. 
GASOGENO c a m i ó n 
grande, carbón, vendo. 
Estanislao M e d r a.n o 
Sala.? Infantes. 
CAMION Morris Co­
mercial 17 H.P. toda 
prueba con cupo gaso­
lina, bien calzado. Ven­
do barato. Señor Fuen­
te. San Juan 38, 2.° 

Hasta 15 palabras, 1,50 pesetas 
Cada palabra más, 10 céntimos 

F I A T Moderno, 1.500, 
perfecto estado 13 H.P. 
SO.000 pesetas. Señor 
Fuente. San Juan, 33, 
segundo. 
C H E V R O L E T seis li­
gero, seis ruedas, buen 
estado, especial para 
gasógeno, vendo o cam 
bio. Informes Laín Cal 

r̂o, 22. Teléfono 1495. 

Colocaciones 
E l articulo sexto del 
Decreto de lít de Mayo 
de 19ÍS9 determina qwe 
ios empresas y -patro­
nos est4n obligados a 
solicitar de la Oficina 
de Colocación^ el per-
s'ottai que necesiten, 

fsos patronos que figu­
itón en esta sección 
antes de insertar él 
anuncio, acudieron a 
dicho oficina donde no 
existen inscritos dispó-
nibles del oficio que 

interesa. 
Los obreros anuncian­
tes se han inscrito pre-
v-iamente en la citada 
oficina de Colocaci-ón, 
conforme preinene el 

Decreto de 2f de Octu­
bre de 19S8; el que 
ásimishno, determina 
que el incumplimiento 
de tales obligaciones 
se corrija con multas 
de 50 a 500 pesetas 

CHICA para todo ne­
cesito-. Plaza de José 
Antonio, 61. 
D E S E O interina, bue­
nos informes. Vadíllos, 
32, segundo, izquit*. da. 
S I R V I E N T A y asisten­
ta, se necesitan en Ave 
nida del Generalísimo, 
17, 3.° derecha. 
S E N E C E S I T A N ofi­
cialas, en Saustrería Ba 
trio. Espolón, 30, 
S E N E C E S I T A mucha 
ílja para todo. Carni­
cerías. 2, segundo, puer 
ta número 6. 
SE N E C E S I T A chica 
Santa Dorotea 1. 

Compras y venias 
S E V E N D E coche "Im 
perial" de niño. Vadí-
Uos 22, primero izquer-
da. 

SEÑORITA visite cal­
zados Mallorca, donde 
encontrará últimas no­
vedades "y precios muy 
económicos en zapatos 
de niños. "No confun­
dirse". Vitoria 19. Bur­
gos. 
V E N D O dos escopetas 
calibre 12. Hospital de 
los Ciegos 7, 1.° dcha. 
V E N D O máquina coser 
"Singer" bobina cen­
tral. General Mola nú­
mero 15. habitación nú 
mer.o 10. 
S E V E N D E motor de 
gasolina 2 H. P. Inter­
nacional, funcionando 
bien y otro eléctrico- de 
1 H. P. nuevo, sin ha­
ber trabajado y un auto 
móvil "Citroen" 10 HP. 
cinco ruedas buenas 
con cartilla de gasoli­
na. Inforcnés: Calera 
núm ero 4. Burgos. 

V E N D O casa en San 
Pedro Cárdena, í . In ­
formes, CasHlaa, 19. 
C O C H E de niño, se 
vendo. Huerto del R^y, 
24. cuarto. 

CONTRATISTAS ven-SE V E N D E una má- VENDO ternera raza 
io importante cantidad quina de coser "Sin- holandesa. Fernán Gon 
eja curva, excelente ger". Cid, 24, cuarto, zález, 108. 
cocido y marca, factu- P E R R O Seter, se ven-
-ación inmediata, esta- le en Rubena. Alvaro 
Uón Alar del Rey. Pa R U Í Z 
|u infoi-mes: dirigirse V E N D E coche si-
VUlalon 16 estanco, fe n moderno, 
M 3 V 'Santander, 16, tercero iel Rey, Eugenio Mijlan 
C O M P R A y venta de p 
hierroa y metales vie- enseñanzas 
^ Santa Dorotea n ü - S E H A C E N copia, e c o - T ^ J ^ ™ . 
Tnero O. nómica3 a maquina, , . , _ - • 
M O T O R E S y t r a n s - ^ ^ 8 , cartas, etc. hono^les ' , com° lT1-
formadores n u e v o s. meC;inograna al tacto. Sos 5ués,pecles- ^ Ab? 
Existencias en todas vega 27, primero. no- T f z ^ , * n esta 
potencias, E l u - Síaqúi- mmistracion. 
naria Eléctrica. Teléfo / • j C E D O habitación con-

Üanados y aperos 

Huéspedes 
CASA ^ particular cede 
habitación a caballero 
o señorita. Hay baño. 
Razón esta Adminis­
tración. 
E N SITIO céntrico, ca 

V E N D O cama-colchón 
lana y mesa en buea 
estado. , Precios econó­
micos. L a Parra S-l% 
habitacióh 8r ; 3 

B E V E N D E barata sa­
lamandra, con 9 me­
tros tubo. Vitoria, 22 y 
24, 7. 
COMPRO vendo 
bles usados» máquina3 
de coser se arregla0-
se limpian. Laín Calvot 
á2. José Serna. 

Pérdidas 
P E R D I D A jersey W¿ 
beige de niño., Grati^ 
caré entrega en Sa1* 
Pastor 24. tercero. 

no 23. Durango. 
S E V E N D E N cubas V E N D O ternera de 40 señor solo. Informes 
semlnuevas, bien envi- días, raza holandesa, esta Administración, 
nadas, de 27 cántaras. Informes: Vuelta d e N E C E S I T O dos habi-
Eugenio Sancho. Cál le los coches. Bernardo t a clones desamuebla-
San Juan 27. Vinos. Marquina. las derecho cecina. R a 
COMPRO mil arrobas COMPRO dos máqui- ^ón esta Administra-
de paja negra y vendo n a s escribir, buenas ción. 
IcviUos alta produc- marcas. Plaza de José 
ción. Fernán González Antonio, 61, tercero. Muebles 
S7, Luis Martínez. S E V E N D E pareja de S E V E N D E cama y 
V E N D O casa planta bueyes, trabajo magní- mesilla de roble ameri-
baja. cuadra y terreno, fico, en Pedresa del cano. Razón Martínez 
cf'á m o n a I. Lavaderos Principe. Benigno E s - del Campo, número 12 
número 3. cribano. , cuarto piso. 

fortable para dormir. T r a s p a s o s 

T R A S P A S O : tn01*" 
jorable negocio, P1̂ * 
duciendo más de 50 di* 

rtft. 
ñas , e industria con^ 
gua matrícula bar-c^ 
midas. Informes, ^ 
randa, 12, 8.°. derecí*' 

^a"OS («« 
P E R M A N E N T E Sog 
sa 12 pesetas. 
Calvo, 1S. segundo 
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£1 p o r t a a v i o n e s d e t i p o i n g l é s y n o r t e a m e r i c a n o 

e s e l b u q u e d e g u e r r a m á s c a r o 

g l h u a d i n i i e i i t o d e l p o r t a a v i o n e s 
. ¿ é s " E a g l e " p o r u n s u b m a r i n o 
^? iná i i e n a g u a ¿ j d e l M e d i t e r r á n e o . 

ieÑe a d a r a c t u a l i d a d a los p r o -
Smas m i l i t a r e s y e c o n ó m i c o s de 
auel a é n e r o de buques . Desde e l 

Jj de S e p t i e m b r e de 1939, a los 
d í a s de h a b e r c o m e n z a d o l a 

í ^ x a . h a s t a el U de A g o s t o ac-
& j ; ' i a G r a n B r e t a ñ a h a p e r d i d o 
^ p o r t a a v i o n e s . E l " E a g l e " h a b í a 
fr i tado c i n c o m i l l o n e s y m e d i o de 

ih]n l ^ r a s e s t e r l i n a s . S u q u i l l a se p u s o 
^ a í K e w c a s t i e ' e a 1913. E s t a b a des 
p * Sjado a l a M a i - i n a c h i l e n a 

^ el n o m b r e de " A l m i r a n t e C o 
í t r a n e ". V u e l t o a p o d e r de l a A r 

iara -^ada b r i t á n i c a e n 1932, se h i z o l a 

ier-
>lvi-í 

en-
Sea-, 
doa 
moa 
' en 

10 
. la t 

a. i 

: 

t r ¿ ñ s f o n - r i a c i o n 
" p e s p í a z a b a 22.600 t o n e l a d a s . Es-
(gba p r o t e g i d o h o r i z o n t a l y v e r t i -
S i & e n t e . T e n i a u n a v e l o c i d a d de 
24'nudos y l l e v a b a u n a r m a m e n t o 
¿e c ruce ro . P o d i o l l e v a r 21 a v i o -

i g t ó a t é r r a y N o r t e a m é r i c a s o n 
ioS p a í s e s que d i s p e n e n de m a y o r 
número de p o r t a a v i o n e s . A l e m a n i a 
¿lo t i e n e l a s dos p n i d a d e s t i p o 
tifáSii Z e p p e l í n " , t e r m i n a d a s "en 
1 0 , c a p a c e s c a d a u n a p a r a 4-0 
¡pf r&s y c o n u n d e s p l a z a m i e n t o 
¿e 19.250 t o n e l a d a s . I t a l i a ca rece 
p r á c t i c a m e n t e de p o r t a a v i o n e s . E l 
feiüseppe M i r a g l i a " de 4.880 t o ­
neladas — a n t i g u o b u q u e m e r c a n -

e s t á c o l í s i d e r a d o c o m o " n a v e 
de apoyo p a r a ' aviones**'. F r a n c i a 
sólo t i e n e e l " B e a r n " de 21.500 t o ­
neladas. E l J a p ó n es l a o t r a p o t e n ­
cia Qtie d i s p o n e d e i m p o r t a n t e s 
.portaaviones. S i g u e . c n n ú m e r o , a 
los a l i ados . 

FACTOR P S I C O L O G I C O E N L A 
CONSTRUCCION D E P O R T A A V I O ­

N E S 
i Las p é r d i d a s s u f r i d a s p o r los a l i a 
dos e n sus b u q u e s p o r t a a v i o n e s , 
lian s u s c i t a d o u n a p o l é m i c a n a v a l , 
parecida a l a que se d e s a r r o l l a e n 
torito a los n a v i o s d e l i n e a , p o r e l 
incremento d e l a a v i a c i ó n , y l a 
modalidad d e los t o r p e d o s a é r e o s . 

Es p r o b a b l e que l a d e c i s i ó n d e l 
Almiran tazgo b r i t á n i c o de consr 
truir pode rosos p o r t a a v i o n e s res­
ponda 'el s e n t i m i e n t o r a c i a l b r i t á ­
nico de q u e e l d o m i n i o de los m a ­
res es i n d i s p u t a b l e a I n g l a t e r r a . 
T e ó r i c a m e n t e , e l q u e sea d u e ñ o d e l 
mar a b s o l u t a m e n t e .y d i s p o n g a de 
a e r ó d r o m o s flotantes, e s t á ' e n e l 
camino de l a v i c t o r i a P e r o es m e -
pester u n a c o n d i c i ó n p r e v i a : que 
el e n e m i g o n o reaccion-e * e n e l 
mar. S i los aviones- ' y s u b m a r i n o s 
fel .enemigo t i e n e n u n a a c t u a c i ó n 
constante y d e c i d i d a , l a p r e m i s a 
teórica p i e r d e su v a l o r . • 

L ó g i c a m e n t e , e l A l m i r a n t a z g o n o 
podía h a b e r p e d i d o l a c o n s t r u c -

El valor milifar del portaaviones es mínimo, 
cuando no se posee el dominio absoluto de I05 mares 

L A V U L N E R A B I L I D A D 
L a a u t o n o n t i a de l o s g r a n d e s 

p o r t a v i o n e s suele ser e x t r a o r d i n a ­
r i a . E n es ta g u e r r a , a l g u n o de esos 
b u q u e s h a n r e c o r r i d o q u i n c e m i l 
m i l l a s , s i n esca las y s i n a b a s t e c i ­
m i e n t o . L o s a v i o n e s d e l ' ' A r k R o -
y a l " . e x p l o r a r a n once m i l l o n e s y 
m e d i o de k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s de 
o c é a n o , d u r a n t e u n m e s 

K l m L s m o b a r c o , t e n í a u n a p o ­
t e n c i a de 102.Q00 H P . y 31 n u d o s 
de v e l o c i d a d . Sus i n s t a l a c i o n e s , 
capaces p a r a sesen ta a v i o n e s , e r a n 
e x c e l e n t e s y m o d e r n í s i m a s . E l 
p u e n t e e s t aba b l i n d a d o y t e n í a u n a 
c o r a z a ' ' t e d r i c a m e n t e i n v u l n e r a ^ 
b le , 

. S i n e m b a r g o , l a v u l n e r a b i l i d a d 
de los p o r t a a v i o n e s h a q u e d a d o de 
m o s t r a d a r e p e t i d a s veces . H a s u ­
c e d i d o l o m i s m o q u e c o n l o s a c o r a 
zados , e n t o r n o d e los c u a l e s se de 

l í n e a y a i o s c o n v o y e s , e n los que , 
c o m o es s a b i d o , p a r t i c i p a n o t r a s 
u n i d a d e s m á s l i g e r a s de s u p e r f i c i e 
y d e c aza m a r í t i m a . 

E l " E a g l e " h a s i t i o h u n d i d o c u a n 
d o f o r m a b a p o r t e d e u n c o n v o y . 
L a s o l e a d a s de a v i o n e s e n e m i g o s y 
l a a c c i ó n d e los b u q u e s d e l F j e . 
o b l i g a r o n a l c o n v o y a r e p l e g a r s e a 
G i b r a l t a r . c o n n u m e r o s a s p é r d i ­
das . P r o b a b l e m e n t e , l a m á s sens i ­
b le p a r a e l A l m i r a n t a z g o , es l a d e l 
p o r t a a v i o n e s , n a v e g a n t e , de a n t i ­
c u o ' p o r e l M e d i t e r r á n e o y los m a -
res o r i e n t a l e s d e l A t l á n t i c o . 

L O S E X I T O S 
L o s p o r t a a v i o n e s h a n t e n i d o a l ­

g u n o s é x i t o s e n l a g u e r r a a c t u a l . 
Q u i z á , p o r m o t i v o s ' e s t r a t é g i c o s , 
h a y a n c o l a b o r a d o c o n f o r t u n a e n 
o t r a s e m p r e s a s no . c o n o c i d a s , o en 
l a s que su m i s i ó n h a ¿ i d o oscure ­
c i d a d e l i b e r a d a m e n t e . L a c r í t i c a 

b a t e n ahoa-a p r o b l e m a s i m p o r t a n - ¡ n a v a l s ó l o d i s p o n e d e los d a t o s s u 
t x s imos de las i l o t a s m i l i t a r e s . | m i n i s t r a d o s p o r j o s r e s p e c t i v o s A l -

L o s que p r i m e r o h a n c o m p r e n d í • m i r a n t a z g o s . Y c o n v i e n e d e c i r que 
d o l a v u l n e r a b i l i d a d de i o s p o r t a - esos d a t o s s o n m á s p a r c o s , m á s 
a v i o n e s s o n las j a p o n e s e s . Es tos l a c ó n i c o s / que los de l o s E s t a d o s 
h a b í a n e m p e z a d o , c o m o los E s t a d o s M a y o r e s de t i e r r a y a i r e . 
U n i d o s , a c o n s t r u i r g i g a n t e s c o s b u j A s í . de h é c h o s m i l i t a r e s c o n o -
qufóv A h o r a h a n d e c i d i d o , d e s p u é s c i d o s e n i o s q u e i n t e r v i n i e r o n los 
de l a s e x p e r i e n c i a s q u e e m p e z a r o n p o r t a a v i o n e s b r i t á n i c o s , d e s t a c a l a 

t u a l . t a n a l e c c i o n a d o r a , n o descu­
b re , e m p e r o , c a m i n a s f u n d a m e n ­
t a l e s a los e s p a ñ o l e s . R e c u é r d e s e 
que l a a v i a c i ó n m i l i t a r se e n s a y ó 
e n E s p a ñ a c u a n d o los v n e l o s e r a n 
t o d a v í a p u r o j u e g o d e p o r t i v o p 
c i e n t í f i c o . 

L O S B R I X A -
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e n 1939, c o n s t r u i r b u q u e s p o r t a 
a v i o n e s , que e n r e a l i d a d s o n i n d i s 
p e n s a b l e s e n l a g u e r r a m o d e r n a , 
p e r o de escaso t o n e l a j e . H a y p o r ­
t a a v i o n e s j a p o n e s e s que n o l l e g a n 
a l a s o c h o m i l t o n e l a d a s . E n c a m ­
b i o , l a c a r g a de l o s a v i o n e s que se 
e l e v e n d e s d e esos buques , p u e d e 
t r i p l i c a r su peso y sus e f e c t o s des ­
t r u c t o r e s . Los . n i p o n e s t i e n e n u n 
s e n t i d o r e a l i s t a de l a g u e r r a , y s o n 
e m i n e n t e m i a r í t e p f a g n i á t í c ó s . Six 
m e n t a l i d a d se r e f o r m a , d í a a d í a , 
p o r l a e x p e r i e n c i a . T o d o I d que t i e 
n e n de t r a d í c i o n a l í s t a s e n su r é ­
g i m e n de v i d a m o r a l , í o t i e n e n de 
r e v o l u c i o n a r i o s e n e l o r d e n t é c ­
n i c o . . l ' L . - ,1. -

D e s p u é s d e l a s i n c u r s i o n e s s o l i ­
t a r i a s d e IOÜ p o r t a a v i o n e s , d u r a n ­
t e los p r i m e r o s meses d e g u e r r a , e l 
A l m i r a n t a z g o , s i n d u d a , p e n s ó q u e 
e r a ~ p r e f e r i b i e u n i r l o s a b u q u e s de 

a c t i v i d a d d e l " A r k R o y a l " , c u y o s 
a v i o n e s t o r p e d e r o s l o g r a r o n h u n d i r 
a l a c o r a z a d o g e r m a n o , de 35.000 t o 
h e l a d a s , " B i s m a r c k " . 

" E l m i s m o p o r t a a v i o n e s , e n 1041, 
d u r a n t e l a d u r a N a t a l i a de A f r i c a , 
f u é l a base d e q u e p a r t i e r o n los 
a v i o n e s q u e p r o d u j e r o n g r a v e s ave 
r í a s a l b u q u e d e l i n e a . i t a l i a n o * ' L i -
t t o r i o " y a v a r í a s , u n i d a d e s l i g é -

RX l a d o d e l o s é x i t o s , figuran l a s 
p é r d i d a s conocida-s . Se t r a t a de u n 
b a l a n c e p a r c i a l , y que p o r l o m i s - J 
m o n o p e r m i t e p r o n u n c i a r s e d e ) v 
m o d o c a t e g ó r i c o e n p r o o e n c o n 
t r a d e l a e x i s t e n c i a de los g r a n 
des b a r c o s p o r t a a v i o n e s . L a nece 
s i d a d d e a s o d 
ques d e g u e r r a , es c l a r a , t e r m i n a n ' D e ^ í n p e ñ a e l c o m e t i d o •de b u q u e 
f e . P o d e m o s d e c i r que e n E s p a ñ a , ' e s c u e l a 6.900 t o n e l a d a s , 
l a A e r o n á u t i c a N a v a l e x i s t e desde 1 " l á ^ a t r ^ ' S Í926~2'9 . ' .4-800 t o n e l a 
h a c e m u c h o s a ñ o s . L a g u e r r a ac- das . 

P O R T A A V I O N E S 
K l C O S 

De 1939 a este m e s de A g o s t o , l a 
G r a n B r e t a ñ a h a d i s p u e s t o de los 
s i g u i e n t e s p o r t a a v i o n e s : 

C O N , P U E N T E D E V U E L O 
" A r g u s " . e x t r a s a t l a n t i c o , m o d i f i ­

c a d o e l a ñ o 1937,—14-.4&0 t o n e l a ­
das. . .." , . . • ^ 

" F u r i o u s " . p r o t e g i d o c o m o c r u c e ­
r o , d e 1 9 2 5 . - 5 2 . 4 5 0 t o n e l a d a s . 

^ E a g i e " . a n t i g u o c r u c e r o c h i l e n o 
" A I m i r a | i t e C o c k i - a ñ e " 1 , de 22.600 
t o n e l a d a s . H u n d i d o e l 11 de A g o s ­
t o de 1942. ' • 

^ C o u r a g e o u s " , m o d e r n i z a d o e n 
1924-30.-—22.500 t o n e l a d a s . H u n d i ­
d o e M 9 d e S e p t i e m b r e d e 1939. 

" G l o r i u s " , g e m e l o d e l a n t e r i o r . 
H u d i d o e l 9 de J u l i o d e 1940. 

' 'Herme^ '5 , p r i m e r a u n i d a d p r o ­
y e c t a d a e x p r e s a n t e p a r a p o r t a a v i o 
nes. 1918-23.' H u n d i d o e l 9 . de 
A b r i l de 1942. 

<cArk R o y a l . 1935-38. A c o r a z a d o . 
H u n d i d o é l 15 de N o v i e m b r e de 
1941. 

' ' I l u s t r l o u s " " V i c t o r i o u s " , " F o r ­
m i d a b l e s " , I n d o n i i t a b l é " . " I m p l a ­
c a b l e " c o n s t r u i d o s e n 1937-40,23.000 
t o n e l a d a s . N o se t i e n e n ' d a to s sobre 
los q u e h a n c o m e n z a d o a p r e s t a r 
s e r v i c i o . 

" U n i c o m " . 1939-40. 14.750 t o n e l a ­
das. H u n d i d o - e l 23 .de D i c i e m b r e de 
194L r • . .'• ' • 
: . " t o d e f a t i g a b l e " . 1940. 23.000 to -

nelaidas . N o h a d e b i d o p r e s t a r ser-
i c i o , t o í a v í a . . • 

• S I N P U E N T E 
"Eegasus"" a d a p t a d o c u a n d o se 

:l mmúm iú Pi 
en Burgos 

Procedente de Bilbao, pasó ayer 
unas horas en Burgos el viceseci ela-
ric del Partido, camarada Luna, 

E n nuestra ciudad viaitó al gober­
nador civil y Jefe provincial del Mo­
vimiento, continuando después su 
viaje. 

R e g r e i o d e l C a p i t á n 

G e n e r a l d e l o R e < { i é n 

E n la tardé de ayer regresó a nues­
tra ciudaci, tras corta .estancia en 
Bilbao, el capitán general de la Re­
gión» don Joaquín García Palia?ar. 

Por J . M. HL 
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H O R I Z O N T A L E S . J 
I PopiAlar obra lírica. 3 

I I Aborrecer, . 1 
I I I S$edida que se usa i-fira las 

proporciones de los cuerpo* 
arquitectónicos. r 

I V Imagen. 
V Punto cardinal,—-Fbncticameía 

ta, pare.—En tiro. i 
V I Invertido, bebida confortante. 

—Vapor (al revés). . > 
Cepo. 
Ciudad africana.—Artículo. ) 

V i l 
V I I I 

E c o s d e l a P r e n s a e x í 
H l o a s i s d e S í o a a h í o r t i ñ e a c i o n e s 6e E l A l a m a i n . se 

d i r i g i e r a c o n t r a e l C a i r o o c o n t r a 
D e e n t r e l o s d o s oas i s de D . i a r a - e ] v a | ¡ e Nj]0_ " 

b o u b y S i o u a h r e c i e n t ^ i i e n t e o c u - j U n a n i a n l o f e r a t a l . sotare c u y a 
m de i o s p o r t a a v i o n e s , s i n o ^ ™ r f S 0 Í J o L m ^ í ^ í ^ ^ H P o s i b i l i d a d de e j e c u c i ó n sal-amen te 
hubiera e s t a d o c o n v e n c i d o d e l ab - ^ ' g u n a o g o z a o a e n e* m u n a o a n u - p u e d e n o p i n a r los e x p e r t o s , r e s ü o n 

| u o ae u n p a i u c m a i r e n o m o r e , ¿ e r i a , a o n m e r a v i s t a , a l a m a n e -
d o n d e se e n c o n t r a b a e l c e i e b r e s a n 

l e m a n e s t u v i e r a n 

soluto p o d e r í o e n e l m a r . E l p o r t a 
aviones c u e s t a e l d o b l e de u n á c o 
razado d e l t i p o " N e l s o n " . 

L A S C I F R A S O E C O S T E 
El " P o r i o u s " c o s t ó seis m i l l o n e s 

f ¡ l i b r a s ; e l " C o r a g e o u s " y e l 
'Gloricus" c i n c o m i l l o n e s c a d a 
^ o ; el n o r t e a m e r i c a n o " f c é & i n t p n " 
^arents. y c i n c o m i l l o n e s d e d ó l a -
^ . e l "Ranger" . , de l a m i s m a n a -
clonaíf v e i n t i ú n m i l l o n e s 

Para U - a ^ n p o r t a r . p o r l o § m a r e s , 
f^^ ia tos a v i o n e s , l a G r a n B r e t a -
^ i - . i n v i r t i ó , e n c u a t r o u n i d a d e s , 
p n t i ú n m i l l o n e s y m e d i o ele l i -
^ e s t e r l i n a s . U n s u b m a r i n o que 
JJeíi€ a c o s t a r — e n sus t i p o s m á s 
J a r n o s — ! t i l i n t a m i l l o n e s de 
^ t a s , h a t e r m i n a d o c o n l a e x í s -
^Qcía de v a r i a s de esos but jues . 

t u a r i o de J ú p i t e r A m m o n , c u y a s i ­
t u a c i ó n e n p l e n o d e s i e r t o y a m u ­
c h a s j o r n a d a s de l a c o s t a y d e l 
v a l l e d e l N i l o , l e r o d e a b a de u n 
m i s t e r i o q u e se u n i a a s u f a m a . 

É l oasis de S i o u a h , e n c l a v a d o e n 
t e r r i t o r i o e g i p c i o , p e r o a escasa d i s 
t a n c i a de l a f r o n t e r a d e la, C i r e -
n a i c a , se h a l l a e n u n a d e p r e s i ó n 
que a l c a n z a u n a t r e i n t e n a de m e ­
t r o s b a j o e l n i v e l d e l M e d i t e n ú n e o ; 
s u p o s i c i ó n h a c e de e l l a . u n p u n t o 
e s t r a t é g i c o i m p o r t a n t e . E s s u ñ e i e n 
te c o n t e m p l a r » e l m a p a , p a r a c o m ­
p r o b a r q u e h a l l á n d o s e s i t u a d o e n 
l a ba-se de l a g r a n z o n a e s c a r p a d a 
q u e l i m i t a p o r e l S u r l a M a r m á r i ^ 
ca, p o d r í a p e r m i t i r e l acceso a u n a 
o f e n s i v a que , d a n d o , l a v u e l t a a l a s 

'm LLEGADO E N R I Q U E K E 
i Fabrít* d s •fticvlo* ^« m»cl 
1 Apart̂ tio nw«'o '5 —IA SAUZ {Ciwpu 

L L E R 

. . . D E S P U É S DE 
U N R O T U N D O 
É X i T 
E N E U R O P A © 

r laP» ' 

r a d e a c t u a r y a c o n o c i d a e n e l 
M a r i s c a l R o m x n e l , c o n s t i t u y e n d o 
u n a a m e n a z a p o s i b l e p i t r a e i E j é r ­
c i t o ' b r i t á n i c o c o l o c a d o a l o l a r g o 
d e l a c a ¿ t a . L a c a m p a ñ a de A f r i c a 
h a s ido , h a s t a a h o r a , f é r t i l e n pe­
r i p e c i a s , y nos d e b e m o s a t e n e r s i e m 
p r e a l a p o s i b i i i d a d "de u n n u e v o 
g o l p e t e a t r a l " , 

ÜL A c t í ó n f r a n e a í s e , de L y o n ) . 

V í e t o f i a o m u e r t e 

L a g r a n b a t a l l a p o r l a c o n q u i s t a 
d e l C á u c a S o , h a l l e g a d o a sm p u n ­
t o c u l m i n a n i é . , • 

E) r e s i u í a d o de l a m i s m a , d e c i ­
d i r á e n t r e e l é x i t o y e l de sa s t r e . 

L a t á c t i c a d e " T i m o c h e n k o , des­
de q u e c o m e n z ó i a o f e n s i v a a l e m a ­
n a e n C h f ü k o v , es e x a c t a m e n t e 
i g u a l a í a d e l . a ñ o p a s a d o . 

H a c o n s i s t i d o e n u n a c o n s t a n t e 
r e t i r a b a . N i u n a s o l a vez h a i n t e n ­
t a d o s e r i a m e n t e u n a c o n t r a o f e n ­

caso ae que ios 
é x i t o . 

L o s e j é r c i t o s rusos , d e j a r í a n de 
ser una , f u e r z a c o h e s i v a y R u s i a 
q u e d a r í a p a r i d a p o r l a m i t a d . 

L o s p r ó x i m o s d í a s d e c i d r á n e n ­
t r e l a V i c t o r i a o l a m u e r t e . 

( " B a i l y M a i r , de L o n d r e s ) . 

L i a r e s í s t e n e i ® r u s a 

L a s i t u a c i ó n m i l i t a r de l a s n a c i ó 
nes a l i a d a s , es, acaso , m á s g r a v e 
a h o r a q u e n u n c a , desde e l v e r a n o 
d e 1940. R o s t o v h a c a i d o , y los 
e j é r c i t o s de H i t l e r v a n o c u p a n d o , 
m e t ó d i c a m e n t e , t o d o e l t e r r i t o r i o 

-que se e n c u e n t r a d e n t r o d e í reco­
d o d e l D o n . - A v a n z a n r á p i d a m e n t e 
h a c i a e l Su r , e n d i r e c c i ó n ^ d e l C á u ~ 
caso, y se p r e p a r a n a a t a c a r S t a -
l i n g r a d o , e n d i r e c c i ó n d e l V o l g a . 

E l p o d e r o f e n s i v o r u s o y s u c a p a ­
c i d a d p a r a d e r r o t a r e n su t e r r i t o ­
r i o a l g r u e s o de l a s f u e r z a s x n j f t 
t a r e s de K i t l e r , p o d r á c o n s i d e r a r 
se c o m o p e r d i d o p a r a l a s n a c i o n e s 
a l i a d a s , s i n a p a r e n t e p r o b a b i l i d a d 
d e r e c u p e r a r l o . . 

T a m p o c o es i m p o s i b l e i g n o r a r las 
c o n s e c u e n c i a s p s i c o l ó g i c a s q u e se. 
d e r i v a r í a n d e u n s e r i o r e v é s e n es­
te e s c e n a r i o d e l a g u e r r a . A pesa r 

s i v a , • m a n t e n i e n d o sus f u e r z a s r c u d e l a b u n d a n t e a p o y o m a t e r i a l p r e s 
p i d a s a l o l a r g o d e l a l í n e a cíel D o n . | t a d o p e r G r a n B r e t a ñ a , R u s i a se 

N o cabe d u d a que se l a n z a r á a : d a c u e j i t a de aue m i e n t r a s e l i n -
u n a c o n t r a o f e n s i v a , p e r o s u r e s u l - | v a s o r a l e m á n t i e n e l a a y u d a de 
^ado d e p e n d e r á de l a s r e s e r v a s de 
h o m b r e s y m a t e r i a l de que d i s p e n ­
g a . " . . . 

L a s i t u a c i ó n f r e n t e a M o s c ú , en-
e l i n v i e r n o pa sado , se p a r e c e m u ­
c h o a l a a c t u a l sobre4 e l D o n , s í 
b i e n l a s c o n d i c i o n e s s o n rtisUntas. 

E l V o l g a es i a ú n i c a c o m u n i c a ­
c i ó n que q u e d a e n t r e e l C á u c a s o 
y e l r e s t o de l a R u s i a s o v i é t i c a y 
l o s a l e m a n e s e s t á n l l e v a n d o a ca­
b o u n d e c i d i d o i n t e n t o c i é - c o r t a r 
t a m b i é n e s a c o m u n i c a c i ó n c o n a t a 
ques h a c i a S t a l i n g r e d o . 

N o h a c e f a l t a h a c e r r e s a l t a r l a 
e x t r e m a g r ^ e d a d de l a s i t u a c i ó n , 

n ú m e r o s a s d i v i s i o n e s finlandesas, 
r u m a n a s , h ú n g a r a s e i t a l i a n a s 
— s i n t e n e r e n c u e n t a o t r a s de m e ­
n o r c u a n t í a — los e j é r c i t o s r u s o s se 
h a l l a n solos e n e l C o n t i n e n t e eu­
r o p e o , r e s i s t i e n d o o r g a n i z a d a m e n 
te. a l c o m ú n e n e m i g o . 

( 4 í T h e T i m e s " , de L o n d r e s ) , 

¡ L A B R A D O R ! 
T r a i c i o n a s a l a P a t r i a o c u l ­

t a n d o p a r t e ele t u s cosechas . 
K j e c r p a c i t a y entres:?»l í»* M 

» S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o . 

V E R T I C A L E S ] 
1 Mil que guarda las carreteras» j 
2 Diseñar im dibujo. ] 
3 Barro.---En trapo. 
4 Evacuación de las materias su­

perfinas o nocivas. 
5 Lugares subterráneos y oscuros, 
6 Al revés, parte de un baile exó­

tico.—También al revés, pronom-
• bre. 

7 Repetido, para animar.— Peso 
que se descuenta., 

8 Mujeres orientales. ^ 

I n f e c t o a i § m U m f % « í r t f t r i t f 
HORÍZONTALES.~l ." RetóHcá. I í 

Elevado. I I I Cicatero. T V Amasó. V 
Ri.-rSiarn. V I Enic.r—Üe. V I I Damasr 
co. V I I I OriULa. 

VEHT.ICALEÍS.—1 Recaredo. 2 Eíi-
minar. 3 Teca.—Imi. 4, Ovas.—^Cal. S 
Ratos.--S,L. 6 Ide.—Ca. 7 Cortado, a 
Me&a. 

C o n Este 
endito i a i i 

S u m e r j a sus p ies e n a g u a ca-
i ient-s a l a c u a l h a b r á a ñ a d i d o 
S a l t r a t o s R o d e l i e n c a n t i d a d su-
ñ c i e n t e p a r a que adquieara u n as­
p e c t o l echoso . E l uso de esta-^ sa­
les, l e p r o d u c i r á u n p r o n t o a l i v i o 
y. le p e r m i t i r á e x t i r p a r sus ca l los 
p o r e n t e r o . A l s u m e r g i r sus p ies 
d o l o r i d o s y f a t i g a d o s e n e s t é b a ñ o 
d e l i c i o s o , e x p e r i m e n t a r á l a a c c i ó n 
b i e n h e c h o r a d e i o x i g e n o que e s t á 
e n e s t a d o n a c i e n t e . C o n e l uso de 
los S a l t r a t o s R o d e l l se g a r a n t i z a 
u n r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o . Se v e n ­
d e n e x c l u s i v a m e n t e e n l a s f a r m a ­
c ia s a l p r e c i o de pese tas 3,60 y pe­
se tas 5.05. 

(Ceusur.'i Siniiarlñ cúm. 1155) 
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¡ a r i o d e u r g o s 

El pueblo inglés 
no cree yo en un 

segundo frente 
Estocolmo.— El corresponsal en 

Londres del "Svenska Dagbladet" 
informa en relación con el viaje a 
Moscú de Churchill que el comu­
nicado oficial sobre la conferencia 
celebrada en la capital moscovita 
fué publicado en Londres algunas 
horas después de que por "un gra­
ve error de la censura" había sido 
ya publicado en los Estados TJnl̂  
dos. El corresponsal citado, así co­
mo el del ^Stockholm Tindnigen" 
pone de relieve que probablemen­
te Churchill ha tenido el propósi­
to de preparar a Stalin sobre la 
realidad de que el segundo fren­
te en Europa no podía ser creado 
al menos este año. 

Por su parte el corresponsal del 

L a r e o r g a n i z a c i ó n d e U c r a n i a 

Sí se supiera lo cifro de los envíos del país o Alemania 
había de producirse gran asombro 

m e d i o m í H ó o d e o b r a r o s u e p a o i a n o s t r a b a b a n h o y a n l a s d i v e r s a s 

f á b r i e a s d e m a t e r i a l d e g u e r r a a l e m a n a s 

na. Todas estas tareas terminaron Rovno.—El gaiüeiter Erich Koch 
comisario del Reich en Ucrania, 
trata en el '̂Deutsche Ukraine 
Zeitung" algunas cuestiones tela-
cionadas con la política alemana 
en Ucrania. Al comenzar sü artícu­
lo, Koch pone de manifiesto que 
primeramente los esfuerzos realiza­
dos sé concentraron en las activi­
dades necesarias para garantizar 

'fítokholm Tindigen" hace constar .la alimentación de las tropas y de 
que el pueblo inglés no cree ya en la Patria. 
la constitución del segundo frente. Además hubo de adaptar medi-
Que el hecho de que el comunica- 'das para el abastecimiento del fren 
do oficial no diga nada a este res- te. Seguidamente tuvo que reem-
pecto viene a confirmar el sentir plazar a los alemanes llamados a 
de la opinión pública.— Efe. i filas con mano de obra ucrania-

ai fin con la reincorporación de 
Ucrania a Europa, haciendo de 
aquella región, el granero del conti­
nente europeo. El comisario del 
Reich describe después las de^" 
laciones causadas en Ucrania por 
los bolcheviques y las grandes di­
ficultades que tuvo que vencer par 
ra organizar la administración del 
territorio conquistado. Pero en el 
curso de un año, el comisario del 
Reich ha organizado un cuerpo di­
rigente, con la colaboración ôs 
jefes del partido'y de la adminis­
tración, que garantiza la realiza­
ción de la tarea prevista. 

v l o j e i d e l P r e m i e r 

s i e m p r e d e r r o t e n 

C H U R C H I L L 

Koch declara testuatoente en 
su articulo: "En el dominio agrí-
ccüa donde el trabajo se hizo más 
urgente, hemos tropezado con di­
ficultades que han sido vencidas. 
Después de recogida la cosecha en 
el otoño pasado, a pesar de los 

m !a m u ñ da M $ n 

% m AMTONir 
f « c p r e n d i d a p e r l a 

d e l e g a d a o a c i o n a l 

d e l o S e c c i ó n F e o i e n i A a 

Medina del Campo.— La d^leo* 
da nacional de la Sección Feméri 
na, Pilar Primo de Rivera, ha 
sidido la clausura del primer curso 
celebrado,en la Escuela Mayu- ria 
Mandos "José Antonio". 

Con Pilar Primo de Rivera ocu 
paban la presidencia la secretaria 
nacional de la Sección Femenina 
Sira Monteóla y la delegada admi* 
nistrativa. camarada Ridruejo. 

El acto se celebró en el salón de 
recepciones de dicha Escuela. 

La delegada nacional de la Sec­
ción Femenina entregó a las ci¿. 
slllistas los respectivos títulos d^ 
delegadas provinciales, delegadas 
administrativas y regidoras. 

Terminado el acto, más de 50 

i 

acontecimientos militares, la mar- camaradas de las que han seguid» 
cha de las actividades agrícolas el curso, salieron para sus-respec-

Mlenfras se ulían en Moscú l o s p r o b l e t i i r j s segiiíipii 
los triunfos de las írepss iifeihaiiÁ$ e n i p d & i l a s f r e n t e s 

J u i c i o s d e l o s p e r l ó d i e o s d e B e r l í n 

dependió de la siembra en pruna 
vera. El tiempo no nos favoreció, 
faltaba maquinaria ílgriccfia. No 
había tractoíres, ni combustible lí­
quido, ni ganado. Gracias al con­
curso de la población fué posible 
poner en cultivo hasta el- 90% del 
suelo ucraniano^ cultivado por los 
soviets. Ni los más optimistas pen­
saron que se podía llegar a este re­
sultado. Kl'pueblo alemán podrá 
disponer pues de abastecimientos 
adicionales. B i se supieran las ci­
fras de las envíos ucranianos, se­
guramente que habrían de causar 
asombro". 

Respecto a la utilización de ma-
110 \de obra ucraniana en el Reich, 
el comisario Koch declara que más 
de 500.000 obreros procedentes de 
Ucrania han sido puestos a dispo­
sición de 'la economía de' guerra 
del Reich. Este es el contingente 
más importante de obreros extran­
jeros que trabaja en Alemania.-

tlvas residencias. Las restantes lo 
harán esta noche y mañana. 

A la Clausura del curso asistie­
ron también el arcipreste y cape­
llán del Castillo de la Mota y 'je­
rarquías del Movimiento de Ma­
drid. Valladolid y Medina del 
¡Campo.—Cifra. ; 

e g a a l a v o r u n a e 

a r q u e s d e C o m i l l a s ' 1 
Si 

P r o c e d e n t e c i é L a H a b a n a 

y l o s E s t a d o s U n i d o s 

L a Coruña.—• l^rocedtnte de L a Ha. 
baña y Estados Unidos, ha liegado $ 
trasatlántico "Marqués de Comillas'* 
que trajo para L a Coruña 109 pasa-
fritos y S6 ,de tránsito. 

Berlín.—-Los nuevos éxitos con­
seguidos en todos lo mares del mun 
do -por ios •submarinos alemanes y 
el viaje de Churchill ^ Moscú cons 
tituyen los* temas principales de 
la Prensa berlinesa esta mañana. 

Los diarios de Berlín después de 
hacer constar que hasta ayer no 
fué confirmado oficialmente el via 
je del primer ministro británico, 
ponen de relieve -que Churchill apa 
rece en las capitales de los países 
aliados siempre que los aconteci­
mientos adquieren un carácter 
sombrío y pueden motivar conse­
cuencias políticas. 

El "JOeutsche Allgemeine Zei-
tung" dice que los periódicos in­
gleses suponen que la visita de cua 
tro días de Churchill a Moscú pro­
ducirá un cambio en el curso de la 
guerra, pero omiten los desastres 
que siempre acompañan a dichos 
viajes. 

El "Voelkischer Beobachter" enu 
mera los viajes de Churchill en el 
curso de los cuales no tardaron en 
prcíducirse derrotas catastróficas, 
desde la de Duquerque a la del ñor 
te de Africa. La visita de Churchill 
a Moscú, según dicho diario, no 
ha tenido más objeto que el de re­
forzar con su presencia la volun­

tad de resistencia de los soviets. 
El ''Berliner Boersen Zeitung" 

predice irónicamente los resulta­
dos de las próximas jornadas si­
guientes a dicha visita y recuerda 
que después de los desastres que 
los. ingleses sufrieron en 1915, du­
rante el curso de lá primera gran 
guerra actuaron cerca de Keiens-
ki para que los rusos a. pesar de 
todo continuaran su resistencia. 
Termina diciendo dicho diario que 
mientras se discutía en Moscú so­
bre proyectos militares y el esta­
blecimiento del segundo frente o 
la resistencia soviética, ias tropas 
alemanas y aliadas en esos cuatro 
días avanzaban irresistiblemente 
en el Cáucaso y destruían en todos 
los mares los convoyes aliados. 

C H U R C H I L L 
h í x o p o r t e d e IU v i a j a 

e n u n f e f r a m o f O r 

Londres.—Churchill efectuó par 
te de su viaje a Moscú, a bordo del 
bomibardero tetramotor, "Libera-
tor".—Efe. 

L o s a l i a d o s s e a p r e s É M a 

v a m e n t e e ! M e s o v i é t i c o d e l S u r 
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M t l C T O ! 

de l m 3 acontecimienios cu el Este 
Berlín.-— Tres 

V i o l e n t o d u e l o c i r f i i i e r o 

e l C a n a l d e l a M a n c h o 

e n 

jechcus especialmente guerra 
notables ^jan hoy la atención pre­
ferente de los observadore-s. declara 
¿1 conrresponsal militar de la Ageto.-
cía r>NB; las operaciones en el Este 
europeo, la situación en los mares y 
europeo, la situación en los mares y el 
do la entrevista Chih-chill-Stalin. 

L a impresión general que d© los 
tres hechos se saca en. los Centros 
militares berlineses, es que son el 
anuncio de r*Uíivos desarrollos deci­
sivos, de los acontecimientos, cuyo 
resultado ha de depender exclusiva­
mente de la iniciativa de las poten­
cias del pacto tripartito. 

Las tropas alemanas y aliadas, 
prosigue el corresponsal, han con­
quistado las cuencas del Donetz y del 
I>on y han empezado su avance por 
las dilatadas estepas de la Europa 

ha entraao una vea 

Son bombardeados nuevomente 
los objetivos «fe fo Groo Brefcmoi 

Londres.— Los cañones pesado? 
alemanes de cabo Vgrisnez y Ca-
iais. abrieron fuego contra la re­
gión de Dover, poco después áe 
media noche. Las piezas britári-
cas reptlicaron y se produjo un vio­
lento duelo de artillería. 
UN ATAQUE DE IAS 
*'FORTALEZAS VOLAN­
TES" YANQUIS :—: :—: 

Londres.— El Gran Cuartel Ge­
neral del Teatro Eurooeo de ope­
raciones del Ejército norteamerl 
cano, el Ministerio del Aire britá­
nico publican la deciaració:! si­
guiente: 

Aviadores del ejército de Esta­
dos Unidos pilotando fortalezas vo­
lantes" escoltadas por cazas de la 
RAF. de los dominios y de los alia­
dos efectuaron un ataque en la 
tarde del lunes a gran altura con­
tra las estaciones ferroviarias de 

Rúan. Ei ataque fué coronado por 
el éxito. Todas las "fortalezas vo­
lantes" arrojaron su carga de bom 
bas sobre los objetivos previstos. 

Aviones aliados libraron comba­
te con la caza enemiga. Uno de los 
aparatos adversarlos fue derribado 
por el fuego de ametralladora de 
una "fortaleza volante". 

El general de brigada Baker, co­
mandante del servicio de bombar­
deo de la aviación norteamerica­
na, dirigió a bordo de una 'forta­
leza volante" el ataque. Simultá­
neamente otros aparates de este 
mismo tipo escoltados por cwz&s 

oriental; las operacioiifes se encuen-j 
tra ahora, según los Centros berline , 
ses, en su tercera fa.se, ya iniciada 
con los avances del Cáucaso, 

Del estudio de los comunicados mi­
litares aleman&s más recientes y del 
renocimiento de los métodos alema­
nes de difusión de noticias se dedu­
ce que la dirección alemana de la 

NO TIENE MANDOS 
P i c e n e n e i j a p ó n 

uno de esos periodos de silencio que 
correspondieron siempre a una inten­
sa actividad. / 

¿Dónde, cuándo y en qué forma 
—añade el: corresponsal-^ proseguirá 
la ofensiva en el sector Sur del fren­
te oriental? L a pregunta, que es la 
que -mayor interés ofrece a todo ob­
servador militar, tendrá pronto, crée­
se en -Berlín, contestación. Lo que 
desde ahora mismo parece indiscuti­
ble es que las fuerzas alemanas y 
aliadas que progresan hacia las cum­
bres del Cáucaso, después de fran­
queado su glacis, están reorganizán­
dose, ya que la. lucha de "alta montaña 
exige métodos y fuerzas de combate 
distintos de los de la tórrida jllanura, 
en que las formaciones blindadas da­
ban e;l tono a las batallas. 

Ante Stalingrado es similar la si­
tuación, que há de entrar, opinase. 

n lan sólo en los 18 primeros días deí 
mes corriente. 

Ante tales pérdidas —dice el co­
rresponsal — resulta comprensible 
que el jefe del Gobierno británic» 
haya sentido la necesidad de ir a 
Mosoú para ekponer allí personal­
mente, las razones de no apertura del 
segundo frente terrestre de Europa, 
tan preconizado por los aliados y pa-
ra •incitar a los soviets a mantener 
su bélica actitud. 

Los Centros militares de la capital 
Oel Reich juzgan —añade el artícu­
lo— la estancia de Churchill en Mos­
oú a la luz de las experiencias hecha^ 
por otras naciones en ocasión de vi­
sitas similares del "premier", inglés» 
y ven en esas visitas la prueba pal­
pable d.e la gravísima situación mili­
tar en que se encuentran los enemi-
gee del pacto tripartido Los reil'tidoa 
Centros opinan, por último, que I* 
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en un porvenir cercano, en la fase; situación británica en JCgipto y en 
j decisiva, después de la limpieza del. la India haya sido, lo mismo que la* 

gran recodo del Don. Hasta qué pun-| pérdidas de tonelaje y de crisis so­
to es StaJin^rado el centro neurálgico . viética, objeto primordial de Jas coa-
del frente occidental soMétíco^ k> I v ersaciones de Moscú.— Efe 
indica el mero hecho dé estar el man­
do ruso concentrando allí desde hace 
un mes, gigantescas cantidades de 
hombres y de material. 

E s a reglón ha tenido ya combates 
dr; la mayor envergadura; en eflla ei-
ruo la lucha bajo el signo del arma . 
Mindada de la artillería, y la impre- ^ f f j ^ ^ S g ™ ^ 1 1 í 0 ^ . ^ ^ 
sión es que las reservan alemanas y 

Tokio.— L03 jefes militares so­
viéticos carecen totalmente de ini­
ciativa, declara el órgano del ejér­
cito rojo. ''Eátrella Roja'" següe In­
forma el representante del perió­
dico nipón ''Tokio Asahl Shinibu ' 

ralizaban operaciones de diversión, ¡en Kuibichev. "El mando soviético 
Todas las "fortalezas volantes" |—prosigue el órgano deí ejército 

regresaron a sus ba¿es. Los cazas bolchevique— no está en condicio-
de escolta libraron nuuiorosos com 
tates con la caza enemiga. Dos 
aparatos adversarios fueron derri­
bados. Dos de nuestros cazas de 
escolta no han regresado".— Efe. 

nes tío dirgir a los oficiales y sol-

aliadas se disponen a emprender la 
¿rran tarea consistente en separar de­
finitivamente el Norte ¿soviético del 
Sur. T cuando ello ee verifique, ha­
brá cambiado* de medio a medio la 
s'tuacián estratégica de la Unión 
Soviética. 

E n los mares, prosigue el corres­
ponsal de la Ag-encla DNB, la situa­
ción está caracterizadk por la Im­
portancia de las pérdklos advensarias 
ílt unidades de guerra en Medíterrá-

wiittfo "mbejiíior en LtsMi 
coofeimla con M M 

Lisboa.— Nicolás Frarxco, ernba-
a en Portugal, con­
cón el presidenta íerencio 

Sal azar 
ayer 

-Efe. 

Muevo condiJofo 
ni gobierno de 

Muevo York 
Ntieva York.—El comité ejecíi' 

t:vo ^Taminany Hall" de! partí*' 
demócrata norteamericano ba aĉ P 
tado unánimente la c^ndidatt^ 

dados de ias fuerza^ bolchevioites. neo occidental, por ta batalla de las del senador James Mead yara Es de esperar que 4̂ mando proce 
derá a cursar Mfefties rápidas 3? 
cScaces".— Eíe. I cantee 

I 

i&las Salomón y por el hundimiento cargo de gobernador de * NueV* 
do más. de 66$80e toneladas d© raer- York, La candidatura de Mead 63 

y nc-te^>r;í^Apr, apoyaba por ítoosevelt.—Efe. > 
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